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Prefeito  Antônio  Silva  participa  da  abertura  da 
8a  conferência  Municipal  de  Saúde  em  Varginha 

Democracia  e  Saúde  foi  o  tema  da  8*  conferência  Municipal  de  Saúde,  no  auditório  da  Fadiva,  com  a  presença  do  prefeito 


Democracia  e  Saúde 
foi  o  tema  da  8*  conferen¬ 
cia  Municipal  de  Saúde, 
aberta  na  terça-feira.  2f>, 
no  auditório  da  Fadiva. 
com  a  presença  do  prefei¬ 
to  Antônio  Silva;,  que  na 
o^Hntnnidade  falou  das 
dificuldades  enfrentadas 
j>e!o  município  para  ge¬ 
renciar  demandas  cres¬ 
centes  e  recursos  escas¬ 
sos.  do  momento  delica¬ 
do  onde  a  falta  de  repas¬ 
ses  por  parte  do  Governo 
do  Estado... 

- local/  página  OS 

Grupo  Unis  participa  da  maior  feira  de  educação 
da  Espanha,  a  Semana  de  La  Educación  2019 


O  Presidente  do 
Grupo  Unis,  Prof.  Me. 
5  te  fano  Gazzola  e  o 
Diretor  de  Inovação, 
Prof.  Me.  Diego  Ale¬ 
xandre.  estão  em  Ma¬ 
dri  onde  participam  da 
Semana  de  La  Eduea- 
eión  201  y,  considerada 
o  maior  evento  educa¬ 
tivo  do  país. 
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Sebrae  Minas  lança 
edital  para  prestação  de 
serviços  no  Sebraetec 


SI 
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Gazeta  de  Varginha 

Bairro  Jardim  Imperial  terá 
manutenção  na  rede 
elétrica  da  Cemig  nesta  sexta 


Campanha  Nacional  de  Vacinação 
contra  a  Influenza  será  antecipada 
para  o  dia  10  de  abril  a  31  de  maio 


local/  página  OS 


Seduc  e  Semus  de  Varginha  realizam 
encontro  para  implementar  ações 

do  programa  Saúde  na  Escola 
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Daniel  interpreta  o 
sonho  de  Nabucodonosor 
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Reflexão  do  dia 

Daniel  interpreta  o  sonho 
de  Nabucodonosor 


Alcoolismo  e  seus  riscos 


E  no  segundo  ano 
do  reinado  de  Nabuco- 
donosor,  Nabucodono¬ 
sor  leve  sonhos;  eo  seu 
espírito  se  perturbou, 
e  passmi-ae-lhe  o  sono. 

Então  o  rei  mandou 
chamar  os  magos,  os 
astrólogos,  os  encanta¬ 
dores  e  os  caldeus,  para 
que  declarassem  ao  rei 
os  seus  sonhos;  e  eles 
vieram  c  se  apresenta¬ 
ram  diante  do  rei. 

E  o  rei  lhes  disse; 
Tive  um  sonho;  e  para 
saber  o  sonho  está  per¬ 
turbado  o  meu  espíri¬ 
to. 

E  os  caldeus  disse¬ 
ram  ao  rei  em  aramai- 
eo;  Ó  rei,  vive  eterna- 
mente  t  Dize  o  sonho  a 
teus  servos,  e  daremos 
a  interpretação. 

Respondeu  o  rei,  e 
disse  aos  caldeus:  O  as¬ 
sunto  ine  tem  escapa - 
do;  se  não  me  Elzerdes 
saber  o  sonho  e  a  sua 
interpretação,  sereis 
despedaçados,  e  as  vos¬ 
sas  casas  serão  feitas 
um  monturo; 

Mas  se  vós  me  de¬ 
clarardes  o  sonho  e  a 
sua  interpretação,  re¬ 
cebereis  de  mim  dádi¬ 
vas,  recompensas  e 
grande  honra;  portan¬ 
to  declarai-me  o  sonho 
e  a  sua  interpretação. 

Responderam  se¬ 
gunda  vez.  e  disseram: 
i>iga  o  rei  o  sonho  a, seus 
servos,  e  daremos  a  sua 
interpretação. 

Respondeu  o  rei,  e 
disse:  Percebo  muito 
bem  que  vós  quereis 
ganhar  tempo;  porque 
vedes  que  o  assunto  me 
tem  escapado. 

De  modo  que,  se 
não  me  fizerdes  saber 
o  sonho,  uma  só  sen¬ 
tença  será  a  vossa;  pois 
vós  preparastes  pala¬ 
vras  mentirosas  e  per¬ 
versas  para  as  proferir¬ 
des  na  minha  presença, 
alé  que  se  mude  o  tem¬ 
po;  portanto  dizei-me  o 
sonho,  para  que  eu  en¬ 
tenda  que  me  podeis 
dar  a  sua  interpretação. 

Responderam  os 
caldeus  na  presença  do 
rei,  e  disseram:  Não  há 
ninguém  sobre  a  terra 
que  possa  declarar  a 
palavra  ao  nei;  pois  ne¬ 
nhum  rei  há,  grande  ou 


dominador,  que  requei¬ 
ra  coisas  semelhantes 
de  algum  mago,  ou  as¬ 
trólogo,  ou  caldeu, 
Porque  o  assunto 
que  o  rei  requer  é.  difí¬ 
cil;  e  ninguém  há  que  o 
possa  declarar  diante  do 
rei,  senão  os  deuses, 
cuja  morada  não  é  com 
a.  came. 

Por  isso  o  rei  muito 
se  irou  e  enfureceu;  c 
ordenou  que  matassem 
a  todos  OS  sábios  de  ba¬ 
bilónia. 

E  saiu  o  decreto,  se- 
gundo  o  qual  deviam  ser 
mortos  os  sábios;  e  bus¬ 
caram  a  Daniel  e  aos 
seus  companheiros, 
para  que  fossem  mor¬ 
tos. 

Então  Daniel  falou 
avisada  e  prudente’ 
mente  a  Arioque,  capi¬ 
tão  da  guarda  do  rei, 
que  tinha  saído  para 
malar  os  sábios  de  ba¬ 
bilônia. 

Respondeu,  e  disse 
a  Arioque,  capitão  do 
rei:  Por  que  se  apressa 
tanto  o  decreto  da  parte 
do  rei?  Então  Arioque 
explicou  o  caso  a  Dani¬ 
el, 

E  Daniel  entrou;  e 
pediu  ao  rei  que  lhe 
desse  tempo,  para  que 
lhe  pudesse  dar  a  inter¬ 
pretação. 

Então  Daniel  foi 
para  a  sua  casa,  e  fez  sa¬ 
ber  o  caso  a  Haiiamas, 
Misael  e  Azarias,  seus 
companheiros; 

Para  que  pedissem 
misericórdia  ao  Deus  do 
céu,  sobre  este  misté¬ 
rio,  a  fim  de  que  Daniel 
e  seus  companheiros 
não  perecessem,  junta- 
mente  com  o  restante 
dos  sábios  da  Babilónia, 

Então  foi  revelado  o 
mistério  a  Daniel  numa 
visão  de  noite;  então 
Daniel  louvou  o  Deus  do 
céu. 

Falou  Daniel,  di¬ 
zendo:  Seja  bendito  o 
nome  de  Deus  de  eter¬ 
nidade  a  eternidade, 
porque  dek  são  a  sabe¬ 
doria  e  a  força; 

E  ele  muda  os  tem¬ 
pos  e  as  estações;  ele 
remove  os  reis  e  esta¬ 
belece  os  reis;  ele  dá 
sabedoria  aos  sábios  e 
conhecimento  aos  en¬ 
tendidos. 

_ ' 


Quando  se  fala  dos 
problemas  relacionados 
com  o  álcool  é  importan¬ 
te  distinguir  os  termos 
uso,  abuso  e dependên¬ 
cia.  A  palavra  uso  refe¬ 
re-se  a  qualquer  inges¬ 
tão  de  álcool,  A  Organi¬ 
zação  Mundial  de  Saúde 
(OMS)  usa  o  termo  bai- 
xo  risco  de  uso  de  álcool 
para  se  referir  à  inges¬ 
tão  de  álcool  dentro  dos 
parâmetros  médicos  e 
legais,  que  geralmente 
não  resulta  em  proble¬ 
mas  relacionados  à  be¬ 
bida.  O  abuso  de  álcool 
é  um  termo  geral  para 
qualquer  nível  de  risco, 
desde  a  ingestão  au¬ 
mentada  até  a  depen¬ 
dência  do  álcool.  Q  abu- 
so  de  áicoof  pode  produ¬ 
zir  danos  físicos  ou  men¬ 
tais  à  saúde,  mesmo  na 
ausência  de  dependên¬ 
cia. 

Já  a  dependência  ao 
álcool  é  uma  síndrome 
que  consiste  em  sinto¬ 
mas  relacionados  ao  fun¬ 
cionamento  mental,  oom- 
portamentais  e  psicológi¬ 
cos.  O  diagnóstico  da 
dependência  do  álcool 
dever  ser  feito  apenas 
se  três  ou  mais  das  se¬ 
guintes  situações  foram 
experimentadas  ou  exibi¬ 
das  durante  um  período 
de  12  meses; 

Forte  desejo  ou  sen¬ 
so  de  compulsão  para 
beber; 

Dificuldades  em  con¬ 
trolar  a  ingestão  de  álco¬ 
ol,  em  relação  ao  seu  iní¬ 
cio,  término,  ou  nível  de 
uso; 


Alteração  psicológica 
quando  o  uso  de  álcool 
é  cessado  ou  reduzido, 
ou  o  uso  de  álcool  para 
aliviar  ou  evitar  sintomas 
de  alterações  psicológi¬ 
cas. 

Evidência  de  tolerân¬ 
cia,  como  doses  cada  vez 
maiores  para  atingir  os 
mesmos  efeitos  causa¬ 
dos  pelas  doses  meno¬ 
res  anteriores; 

Perda  progressiva 
de  interesse  por  ativida¬ 
des  antes  realizadas  ou 
por  outras  fontes  de  pra¬ 
zer  devido  ao  uso  do  ál¬ 
cool; 

Uso  continuo  mesmo 
com  claras  evidências 
das  conseq üências  da¬ 
nos  as. 

A  dependência  ao  ál- 
cool  afeta  uma  pequena, 
mas  significativa,  propor¬ 
ção  da  população  adulta 
em  muitos  países  (cerca 
de  3  a  5%),  mas  o  abuso 
e  uso  arriscado  do  álco¬ 
ol  geralmente  afetam 
grande  parte  da  popula¬ 
ção  f15%-40%}. 

Assim  como  a  identi¬ 
ficação  da  condição  de 
uso  prejudicial  ou  depen¬ 
dência.  é  igualmente  im¬ 
portante  a  compreensão 
do  padrão  de  uso  do  ál¬ 
cool  que  produz  riscos. 
Algumas  pessoas  podem 
ingerir  a  quantidade  de 
álcool  recomendada, 
mas  em  ocasiões  particu¬ 
lares  bebem  em  excesso. 
Tal  ingestão  pode  alcan¬ 
çar  o  ponto  de  intoxica¬ 
ção  deforma  aguda e  le¬ 
var  ao  risco  de  lesões, 
violé  nci  a  e  perd  a  do  con¬ 
trole,  afetando  outros  e  a 


si  mesmos,  Outras  pes¬ 
soas  podem  beber  ex¬ 
cessivamente  de  forma 
regular  e,  tendo  estabe¬ 
lecido  uma  tolerância 
aumentada  para  o  álco¬ 
ol.  podem  não  apresen¬ 
tar  um  grande  aumento 
nos  níveis  de  álcool  no 
sangue.  Porém,  o  con¬ 
sumo  excessivo  crônico 
apresenta  riscos  a  longo 
prazo,  como  lesões  no  fí¬ 
gado,  certos  cânceres  e 
distúrbios  mentais, 

A  Organização  Mun¬ 
dial  de  Saúde  elaborou 
um  questionário  conten¬ 
do  1 0  questões  para  es¬ 
tratificar  o  risco  do  con¬ 
sumo  de  álcool,  oAUDIT 
("Alcohol  Use  Dlsorders 
Identification  Test”).  Este 
teste  identifica  quatro  zo¬ 
nas  de  risco.  A  zona  I  se 
aplica  à  maioria  das  pes¬ 
soas  e  Indica  um  consu¬ 
mo  de  álcool  de  baixo  ris¬ 
co  ou  então  pessoas 
que  não  ingerem  álcool. 
A  zona  de  risco  li  englo¬ 
ba  uma  proporção  signi¬ 
ficativa  das  pessoas,  e 
consiste  no  uso  de  álco¬ 
ol  em  excesso,  que  cor¬ 
responde  a  mais  do  20g 
de  álcool  puro  por  dia,  o 
que  equivale  aproxima¬ 


damente  a  uma  garrafa 
de  cerveja  ou  duas  taças 
de  vinho.  As  pessoas 
que  excedem  esses  ní¬ 
veis  aumentam  as  chan¬ 
ces  de  problemas  de  saú¬ 
de  relacionados  ao  álco¬ 
ol  r  como  acidentes,  le¬ 
sões,  aumento  da  pres¬ 
são  arterial,  doença  do  fí¬ 
gado,  câncer,  e  doença 
do  coração,  bem  como 
violência,  problemas  le¬ 
gais  e  sociais,  baixo  ren¬ 
dimento  no  trabalho  de¬ 
vido  a  episódios  de  into¬ 
xicação  aguda. 

A  zona  de  risco  líl  ge¬ 
ralmente  Indica  o  uso 
prejudicial,  mas  pode 
também  incluir  pessoas 
já  em  dependência;  es¬ 
sas  pessoas  ja  experi¬ 
mentaram  os  problemas 
relacionados  com  o  ex¬ 
cesso  de  álcool  relatados 
acima.  A  zona  IV  é  o  ní¬ 
vel  mais  alto  de  risco,  e 
se  refere  a  pessoas  de¬ 
pendentes  do  álcool  e 
que  necessitam  de  aten¬ 
ção  especial  ern  centros 
especializados  para  a 
sua  recuperação, 
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Prefeito  Antônio  Silva  participa  da  abertura  da 
8a  conferência  Municipal  de  Saúde  em  Varginha 

Democracia  e  Saúde  foi  o  tema  da  8a  conferência  Municipal  de  Saúde,  no  auditório  da  Fadiva,  com  a  presença  do  prefeito 

Democracia  e  Saúde 
foi  o  tema  da  8*  confe¬ 
rência  Municipal  de 
Saúde,  aberta  na  terça- 
feira,  26,  no  auditório 
da  Fadiva,  com  a  pre¬ 
sença  do  prefeito  Antô¬ 
nio  Silva,  que  rs  a  opor¬ 
tunidade  falou  das  di¬ 
ficuldades  enfrentadas 
pelo  município  para 
gerenciar  demandas 
Crescentes  c  recursos 
escassos,  do  momento 
delicado  onde  a  falta  de 
repasses  por  parte  do 
Governo  do  Estado,  fa?, 
com  as  prefeituras  invis¬ 
tam  recursos  próprios, 

O  tema  desta  con¬ 
ferência  ê  multo  opor- 
tuno  porque  a  saúde 
pública  brasileira  é  a 
mais  democrática  do 
nlundo,  porque  aqui 
todos  tem  direito  a  saú¬ 
de,  direitos  estes  ga¬ 
rantidos  pela  nossa 
Cons ti t u  içâo,  Garantir 
saúde  de  qualidade  é  a 
responsabilidade  de  lo¬ 
dos  que  militam  na 

Bairro  Jardim  Imperial  terá  manutenção  na  rede  elétrica  da  Cemig  nesta  sexta 

Miranda,  entre  números  20  e  556 
1  Rna  Tanaina  Femdra  Santos,  entre  números  VO  e  90 

♦  Pum  Neuza  Mambefi  Domingues,  entre  números  10  e  134 

♦  Rua  Jimdyr  Ferreira  Filho,  entre  números  10  e  235 
1  Rua.  Marcus  Vinidus  Bando,  entre  númertjs  30  e  496 

Das  13h30  ii  I5h30 

♦  Avenida  Marlene  Pie  ve  Miranda,  entre  números 
140  e  764 

-  Rua  Djalma  Barbosa,  entre  números  50  e  205 

-  Rua  Francisco  Santiw  Silva,  entre  números  2SO  e  950 

-  Rua  Gustavod  e  Souza  t  JeraklL  entre  números  1 0  e  108 

♦  Rua  Pastor  Erci,  entre  números  25  e  165 

-  Rua  C,  mimero  150 

-  Rua  Jandyr  Ferreira  Filho-,  entre  números  105  e  120 

♦  Rua  Iray  Bueno  Sarto,  entre  númen>s  15  e  1"0 

-  Rua  Janaina  Ferreira  Santos,  número  235 

-  Rua  Professora  Sarah  de  Abreu  Bueno,  entre  nú¬ 
meros  15  e  145 

■  Rua  Professora  Esther  Faiva,  entre  números  320  e  6  tfl 

■  Rua  Professora  Sdma  Ximenes,  entre  números  15  e  155 

-  Rua  Orlando  Junqueira  Neto,  entre  números  20  e  120 

♦  Rua  Vítor  de  Souza,  entre  números  XO  e  205 

■  RuaNeuza  Mambeü  Doinungues,  entre  números  115  e  .345 

-  Rna  Marcus  Vnncins  BandonL,  entre  números  1.30  e  567 
j  Rua  Nove,  entre  numeras  15  e  151 

-  Rua  Professora,  I  jeny  Marlene,  entre  numereis  10  e  L50 
j  Rua  Bonfilho  Petrin,  entre  nmneros  65  e  155 

-  Rua  Santo  Frogeri,  entre  números  160  e  200 

-  Rua  Américo  Noronha,  número  65 

-  Rua  Giovani  Míúolini,  entre  números  110  e  140 
j  Rua  Mario  Díilem,  número  105 


A  Cemig  avisa  que 
nesta  sexta-feira  {29 /0.3), 
vai  realizar  melhorias  na 


rede  elétrica  que  atende 
ao  bairro  Jardim  Imperi¬ 
al,  em  Varginha,  Para  a 


realização  destes  serviços, 
o  fornecimento  de  ener¬ 
gia  será  interrompido  nos 


seguintes  endereços: 

Das  09  às  ISh30 

j  Avenida  Míulene  Fiexe 


CORRIDAS^’*^, 

UNIMEX 


07/04 

domingo 

I  Largada:  08h  na  Pista  de  Corrida 
do  Alto  da  Vila  Paiva 


PREMIAÇAO  EM  DINHEIRO  POR  CATEGORIA  GERAL! 

Regulamento  e  inscrições:  www.unimedvarginha.coop.br 


Realização: 


flíSt  Luto  Fax 


B&B  Seguros 
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área.  Em  Varginha  o 
orçamento  da  saúde 
chega  a  Rã  200  mi¬ 
lhões  de  reais,  e  priori¬ 
zamos  a  saúde  e  agra¬ 
decemos  aos  nossos 
parceiros,  ã  Câmara 
Municipal,  ao  Conselho 
Municipal  de  Saúde,  à 
Regional  de  Saúde  e  a 
todos  que  caminham 
lado  a  lado  com  a  admi¬ 
nistração,  Esta  confe¬ 
rência  tem  a  oportuni¬ 
dade  de  trazer  essa  dis¬ 
cussão  de  como  manter 
os  n  íveis  dos  nossos  ser¬ 
viços  de  saúde  e  a  garan¬ 
tir  que  os  cidadãos  te¬ 
rão  respeito  e  atendi¬ 
mento  que  merecem", 
disse  o  prefeito. 

Organizada  pelo 
Conselho  Municipal  de 
Saúde,  pOr  meio  de  seu 
presidente  Cláudio  Mi¬ 
randa,  com  apoio  da 
Secretaria  de  Saúde,  a 
Conferência,  que  segue 
até  o  dia  29,  sexta-íéi- 
ra,  tem  por  objetivo: 

1  -  Debater  o  tema 


da  Conferência  com 
enfoque  na  saúde 
como  direito  e  na  con¬ 
solidação  do  Sistema 
Único  de  Saúde  (SUS): 

IJ  -  Pautar  o  debate 
e  a  necessidade  da  ga¬ 
rantia  de  financiamen¬ 
to  adequado  e  suficien¬ 
te  para  o  SUS; 

III  -  Reafirmar,  im¬ 
pulsionar  e  efetivar  os 
princípios  e  diretrizes 
do  SUS,  para  garantir 
a  saúde  como  direito 
humano,  a  sua  univer¬ 
salidade,  integral  idade 
e  equidade  do  SL‘S, 
com  base  em  polilicas 
que  reduzam  as  desi¬ 
gualdades  sociais  e  ter¬ 
ritoriais,  conforme  pre¬ 
visto  na  Constituição 
Federal  de  1988,  e  nas 
Leis  n,-  8,080,  de  19  de 
setembro  de  1990  e  lU 
8,142,  de  28  de  dezem¬ 
bro  de  1990; 

IV  -  Mobilizar  e  es¬ 
tabelecer  diálogos  corri 
a  sociedade  Vargi- 
nhense  acerca  da  saú¬ 


de  corno  direito  e  em 
defesa  do  SUS:  V  -  For¬ 
talecer  a  participação  e 
o  controle  social  no 
SUS,  com  ampla  repre¬ 
sentação  da  sociedade 
em  todas  as  etapas  da  8 
Conferência  Mun  ic ipal 
de  Saúde  de  V  arginha; 

VI  -  Avaliar  ei  situa¬ 
ção  de  saúde,  elaborar 
propostas  a  partir  das 
necessidades  de  saúde 
e  participar  da  cons¬ 
trução  das  diretrizes  do 
Plano  Municipal  de 
Saúde,  e  dos  Planos 


Plurianuais  Estadual  e 
Nacional,  no  contexto 
dos  30  anos  do  SUS;  e, 
VII  -  Aprofundar  o 
debate  sobre  as  possibi¬ 
lidades  sociais  e  polili¬ 
cas  de  barrar  os  reLro- 
cessos  no  campo  dos 
direitos  sociais,  bem 
como  da  necessidade 
da  democratização  do 
Estado,  em  especial  as 
que  incidem  sobre  o 
setor  saúde. 

Participa  ram  da 
abe r  Lura  o  presidente 
do  Conselho  Municipal 


de  Saúde  ,  Cláudio  Mi¬ 
randa,  representando  a 
secretaria  Municipal  de 
Saúde,  Venicio  Rocha, 
o  Presidente  da  Câma¬ 
ra,  Vereador  Dudü  Ot- 
loni,  representando  a 
Superintendência  Re¬ 
gional  de  Saúde,  Moni- 
qüe  Borsato  Pilardi  e 
representando  o  Coro¬ 
nel  Sorpa,  com  and  an  te 
do  24^  BPM,  o  capitão 
Flávio  José  da  Costa,  e 
dos  alunos  e  alunos  do 
curso  de  odontologia 
da  Uilifenas. 
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Grupo  Unis  participa  da  maior  feira  de  educação 
da  Espanha,  a  Semana  de  La  Educación  2019 


O  Presidente  do  Grupo  Unis,  Prof.  Me.  Stefano  Gazzola  e  o  Diretor  de  inovação,  Prof  Me.  Diego  Alexandre,  estão  em  Madri 


O  Presidente  do 
Grupo  Unis,  Prof.  Me. 
Stefano  Gazzola  e  o  Di¬ 
retor  de  Inovação,  Prof. 
Me.  Diego  Alexandre, 
estão  em  Madri  onde 
participam  da  Semana 
de  La  Educación  2ü  IfJ. 
considerada  o  maior 
evento  educativo  do 
país.  Promovido  pela 
Institución  Feriai  de 
Madrid  -  IFEMA,  o 


evento  reúne  mais  de 
140  mil  pessoas  entre 
alunos,  docentes,  res¬ 
ponsáveis  por  centros 
educacionais  e  profissi¬ 
onais  da  educação  de 
diferentes  partes  da 
Espanha  e  de  outros  12 
países. 

É  a  primeira  vez 
que  o  Brasil  envia  re¬ 
presentantes  para  essa 
feira.  O  objetivo  é  mos¬ 


trar  aos  estudantes  a 
vasta  gama  de  univer¬ 
sidades  e  centros  de 
ensino  superior  que 
tem  feito  do  pais  uma 
referência  o  a  América 
Latina  para  intercâm¬ 
bio.  O  Grupo  Unis  par¬ 
ticipa  junto  com  outras 
instituições  de  ensino 
brasileiras  como  Uni- 
camp,  PUC  -  Rio, 
FAUBAl,  Unigran, 


EMPRESAREIS 


Tríade 

V1G11ÃMCIA  E  SEGURANÇA 


SUA  EMPRESA  EM  BOAS  MÃOS! 

WWW.G  3  SE  R VI  COS.COM  BR 
35  2105-9977 


Universidade  Estadual 
do  Ceará  e  UNIA. 

‘lSerã  uma  grande 
oportunidade  de  mos¬ 
trarmos  as  competên¬ 
cias  do  Unis  em  rece¬ 


ber  alunos  de  ouLras 
nacionalidades  e  tam¬ 
bém  firmar  parcerias 
com  instituições  que 
estejam  alinhadas  com 
nosso  perfil  institucio¬ 


nal",  comentou  prof. 
Stefano.  A  Semana  de 
La  Educación  20lfJ  vai 
até  dia  31  de  março.  As 
atividades  acontecem 
em  Madri. 


Seduc  e  Semus  de  Vargínha  realizam  encontro  para 
implementar  ações  do  programa  Saúde  na  Escola 


O  encontro  ocorreu 
na  quarta-feira,  27/03, 
no  saíão  de  reuniões  tia 
Secretaria  Municipal  de 
Educação,  para  a  imple¬ 
mentação  das  ações  do 
Programa  Saúde  na  Escti- 
la  -  Biênio  2019/2020,  e 
contou  com  as  presenças 
de  diretores,  orientado¬ 
res,  coordenadores  da 
SEDUC  e  coordenadores 
da  SEMUS,  juntamente 
com  a  Diretora  do  Depar¬ 
tamento  Gera]  de  Ensino, 
Elaine  Cristina  Biancas- 
teli  Amarante. 

Na  oportunidade  as 
Secretarias  de  Educação 
e  Saúde  firmaram  parce- 
ria  para  desenvolver 
ações  de  promoção  á  saú¬ 
de,  como  também  de 
prevenção  das  doenças  e 
agravos  relacionados  à 
saúde  dos  escolares  da 


Educação  Básica  da  Rede 
Municipal  de  Ensino, 
que  serão  articuladas  de 
forma  intersetorial  entre 
as  redes  de  saúde  e  de 
educação.  Além  de  con¬ 
tribuir  para  a  constitui¬ 
ção  de  condições  para  a 
formação  integra!  dos 
educandos,  o  programa 
buscará  fortalecer  o  en- 
iTentamento  das  vulne¬ 
rabilidades,  no  campo  da 
saúde,  que  possam  com¬ 
prometer  o  pleno  desen¬ 


volvimento  escolar. 

Para  o  planejamento 
das  ações  serão  conside¬ 
rados  os  contextos  esco¬ 
lares  e  sociais  de  cada 
unidade,  o  diagnostico 
local  de  saúde  e  a  capaci- 
dade  operativa  das  equi- 
jies  das  escolas  e  da  Aten¬ 
ção  Bãsica,  onde  as  ações 
realizadas  pelas  escolas 
deverão  estar  alinhadas 
ao  curriculo  escolar  e  á 
jioiítica  de  educação  in¬ 
tegral. 
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Campanha  Nacional  de  Vacinação  contra  a  Influenza 
será  antecipada  para  o  dia  10  de  abril  a  31  de  maio 

Em  Minas  Gerais  a  Campanha  será  realizada  no  período  de  10  de  abril  a  31  de  maio  de  2019,  tendo  como  o  dia  Q  a  data  de  4  de  maio 


Neste  ano.  a  grande  novidade  e  a  ampliação  da  vacina  para  as  crianças  na  faixa 
etária  de  seis  meses  a  menores  de  seis  anos  de  idade  (5  anos,  11  meses  e  29  dias) 

neta  de  Vacinação  de 


O  Ministério  da 
Saúde  antecipou  o  iní- 
ciu  da  2l-  Campanha 
Nacional  de  Vacinação 
em  Lodo  o  Brasil,  Em 
M  mas  Corais  ,  a  Campa¬ 
nha  será  realizada  no 
período  de  10  de  abril 
a  31  de  maio  de  201,4, 
Lendo  como  o  dia  D,  de 
Mobilização  Nacional,  a 
data  de  4  de  maio, 
Nesie  ano,  a  gran¬ 
de  novidade  é  a  ampli¬ 
ação  da  vacina  para  as 
crianças  na  faixa  etária 
de  seis  meses  a  meno¬ 
res  de  seis  anos  de  ida¬ 
de  (5  anos,  11  meses  e 
24  dias).  Também  fa¬ 
zem  parle  do  publico 
elegível  para  vacinação, 
os  adultos  com  tiü  anos 
ou  mais  de  idade,  as 
gestEuites,  as  puérperas 
(até  45  dias  após  o  par¬ 
lo),  os  trabalhadores  da 


saúde,  os  professores 
das  escolas  públicas  e 
privadas, os  povos  indí¬ 
genas,  os  grupos  por¬ 
tadores  de  doenças  crô¬ 
nicas  não  transmissíveis 
e  outras  condições  clí¬ 
nicas  especiais,  os  ado¬ 
lescentes  e  jovens  de  12 
a  21  anos  de  idade  sob 
medidas  socioedueatí- 
vas,  a  população  priva¬ 
da  de  liberdade  e  os 
funcionários  do  siste¬ 
ma  prisional. 

A  antecipação  do 
início  da  Campanha  foi 
possível  após  articula¬ 
ção  do  Ministério  da 
Saúde  com  o  Instituto 
Bulanlun,  a  Agência 
Nacional  de  Vigilância 
.Sanitária  (ANVISA)  e  a 
Fundação  Gswaldo 
Cruz  (Fiocruz).  A  mela 
nacional  estabelecida 
pelo  Ministério  da  Saú¬ 


de  é  vacinar  .90%  da 
população  dos  grupos 
prioritários.  Somente 
em  Minas  Gerais,  há  a 
estimativa  de  vacinar 
ti  .018 .9  77  pessoas.  Nes¬ 
te  ano,  ii  estratégia  será 
realizada  considerando 
momentos  específicos 
para  a  mobilização  da 
}H)pulação  para  a  vaci¬ 
nação.  São  eles:  No  pe¬ 
ríodo  de  10/04  a  19/04: 
vacinação  contra  influ- 
enza  de  crianças  de  ti 
meses  até  5  anos,  ll 
meses  e  29  dias  e  ges¬ 
tantes.  Também  ocor¬ 
rerá  a  atualização  da 
Caderneta  de  V  ac  ina¬ 
ção  conforme  a  situação 
vacinai  encontrada  e  as 
indicações  do  Calendá¬ 
rio  Nacional  de  Vacina¬ 
ção. 

No  período  de  22/ 
04  a  31/05:  vacinação 


de  Lodos  os  grupos  pri¬ 
oritários  em  lodo  o 
pais.  Também  ocorrerá 
a  atualização  da  Cader¬ 


cr Lanças  de  ti  meses  até 
5  anos,  11  meses  e  29 
días  e  gestantes,  con¬ 


forme  a  situação  vaci¬ 
nai  encontrada  e  as  in¬ 
dicações  do  Calendário 
Nacional  de  Vacinação. 


LAJES  SÃO  DOMINGOS 


Concretos,  blocos,  lajes  e  todo  tipo  de  artefatos  para  construção 

Telefone:  3222-5858 


CURSOS  DE  GRADÜACAO 


V 


CENTRD  UNIVERSITÁRIO 

-  Adminlstr^ç-io,  C&mirtlo  EKttrW 

■  Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas 

■  Arquitetura  e-  Urbanismo : Di jrr.sfl  Motuci-in;' 

•  ■  BWrifedfdfti  ■'líclhrar  c-jrao  privado  de  Mnns  Grr-nJs 

■  Ciências  Contábeis 

■  dincl» da  Computação 

■  Ed  uea-ebo  FEslefi  |  BieiiHrpliOfi  a  Lleinclitur*] 

1  Enfermagem 

-  En  genharia  Agronômica 

■  Engenharia  Civil  l Diurno  c  tJGtu-.ic-J 

■  Engenharia  Mtctofc* 

1  Engenharia  de  Produção 
'  E*t4tleo«  Cosmafotogk 

■  Fisioterapia 

-  Gestão  d*  RaCurtOx  Ktimanói 


•Jornalismo 

■  Loglatiea 

1  Medicina  Veterinária 

■  Nutrição  -  ■  '  .  :U'j  ‘1,1 

'  Pedagogia 
-Processos  Gerenciais 

■  Psicologia  jí,1'-  Q CURSO] 

'  PuhlkldMleo  Propaganda 
'  Sistem  as  de  Inf «macio 


-  Admloi*tr*ç5õ 

-  Ciências  Contábeis 


'  Pedagogia 


□  ■  curini  Lfen  +  pnimam  aulaafimBBnEiaife  a  aidaa  dkjpÜMB  irilKcandP  plafcironnBB 
±-:  jeumIp  ínt  tiiut  CcntulLv  □  alti  .-í-.rlLulí  .unu.niJu  ;:-  m  r-itunda  mal, 
iqbra  Bjja  rrndaicjdp. 
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COLUNA  MINAS  GERAIS 
Rede  de  Noticias  do  Sindijorí 


Suposto  atentado  em  escola  de  Âraguari 


A/aquari  amanheceu  assustada  na  quarta-feira.  27.  apôs  a 
apreensão  de  dois  adolescentes  de  16  anos  peta  pratica,  de 
ato  infracenai  análogo  ao  delito  de  organização  criminosa, 
conforme  despacho  da  delegada  Mariana  Dell' Isola  Oliveira 
de  Meto  Alves,  especializada  no  atendimento  a  crianças  e 
adolescentes.  Os  garotos,  que  completarão  17  anos  em 
julho,  estariam  planejando  um  atentado  na  esocta  onde  es- 
tiidam  desde  2016.  Para  isso.  criaram,  há  cerca  do  três  se¬ 
manas.  um  grupo  no  aplicativo  Telegram.  visando  á  aquisi¬ 
ção  de  armamento  pesado,  octetos  tafisfoos  e  até  mesmo 
de  uma  bomba,  além  de  arquitetarem  o  ataque,  inclusive 
buscando  patrocínio  em  sites  do  estado  islâmico.  (Gazeta 
do  Triângulo  -  Araguan) 


Cine  Bandeirante  pode  ser  reina  ug  ura  do 


Fechado  em  2012  para  uma  obra  e  restauração  completa, 
tinalmercte  o  Cine  Bandeirante,  uma  jóia  sabarense,  está 
prõxffno  de  ser  aberto  ao  púbico.  O  lançamento  do  projeto 
para  completa  reestruturação  do  cinema  aconteceu  em  1 9 
de  maio  de  2012,  de  lã  pra  cã  foram  diversos  os  problemas 
que  travaram  a  obra  Em  201 6.  a  ocra  inacabada,  foi  parai- 
sada.  sem  estudo  de  projeto.  Em  2017,  o  prefeilo  Wander 
Borges,  firmou  contrato  com  uma  nova  empresa  e  as  obras 
foram  retomadas.  (Folha  de  Sabará) 


Caratmga  tem  primeiro  caso  confirmado 


Dffierentemente  do  que  ocorre  em  outros  municípios  dt 
Estado,  Caratinga  registra  redução  de  casos  prováveis  de 
arboviroses  no  primeiro  trimestre  de  201 9,  quando  compa^ 
rada  com  o  mesmo  período  de  201 8.  Conforme  os  dados 
do  biforme  Epidemiológioo  de  Casos  Notificados  deArbovi- 
roses  do  Mu  nicipio  de  Caratinga,  elaborado  pelo  Departa¬ 
mento  de  Epideiniologia.  nos  três  primeiros  meses  de  201 9 
Caratinga  registrou  apenas  33  casos  prováveis,  o  que  re 
presenta  uma  redução  de  68,57%  em  relação  ao  mesmt 
período  de  201 3  de  casos  notificados.  (Diário  de  Caratinga 


índios  paralisam  estrada  em  protesto 


Um  grupo  do  mais  de  300  irxíos  de  diversas  etnias  promo¬ 
veu  uma  manilestação  na  manhã  de  quarta-feira.  27.  na  BR- 
116.  em  Governador  Valadares,  em  protesto  a  mudanças 
que  estariam  para  ser  feitas  no  tratamento  de  saúde  dos 
integrantes  das  tribos  peta  Ministério  da  Saúde.  A  preocupa¬ 
ção  maior  é  com  a  queda  na  qualidade  da  atendimento  aos 
indios.  com  a  possível  transformação  da  Secretaria  Especial 
de  Saúde  Indígena  (Sesal)  em  um  departamento  de  outra 
socrctaria.  A  manifestação  faz  parte  de  um  movimento  nacio¬ 
nal.  que  promoveu  paralisações  em  rodovias  em  várias  par¬ 
tes  do  pais.  (Diário  do  Rio  Doce  -  Governador  Valadares) 


Plano  e  Mapa  Cartográfico  são  revisad 


Jos 


O  processo  de  contratação  da  empresa  de  engenharia 
que  vai  apoiar  a  Prefeitura  de  Mariana  na  alualzação  do 
Plano  Diretor  e  no  georneferenctamento  do  município  foi 
concluído  na  quinta-feira.  2t.  Amicialiva  laz  parte  das  ações 
compensatórias  da  Fundação  Renova,  previstas  no  Ter¬ 
mo  de  Transação  e  Ajustamento  de  Conduta  (TTAC).  Os 
trabalhos  vão  começar  a  ser  executados  neste  mês,  com 
previsão  de  término  em  2020.  Considerada  uma  ferra¬ 
menta  de  atta  tecnologia,  o  georrelcrendamento  vai  aorc- 
sentar  um  retrato  real  do  município,  que  vai  scr  utilizado 
como  base  na  revisão  do  Ptano  Diretor  de  Mariana.  apro¬ 
vado  em  2004.  (Jornal  Ponto  Final-  Mariana) 

APOIO 


MINAS 


diAlogo  equilíbrio  trabalho 


Estudantes  de  escola  pública  criam  guia 
turístico  bilíngue  em  Poços  de  Caldas,  MG 


Há  duas  semimELSj  os 
turistas  que  visitam  Poços 
de  Caldas  (MG)  podem 
contar  com  o  í  miá  Turísti¬ 
co  Bilingue,  disponível  ao 
Centro  de  Informações 
Turísticas  dn  cidade.  O 
material  foi  produzido  a 
muitas  mãos:  é  uma  cria¬ 
ção  dos  estudantes  do  en¬ 
sino  médio  da  Escda  Esta¬ 
dual  de  Ensino  Funda¬ 
mental  e  Médiü  Padrão, 
com  a  supervisão  da  pro¬ 
fessorado  Espanhol, 

Eles  se  dedicaram  püt 
um  ano  à  elalsoração  do 
guia,  que  conta  com  fotos 
autorais  e  aplicações  his¬ 
tóricas  sobre  cada  um  dos 
prontos  turísticos  da  cida¬ 
de.  em  Português  e  Espa¬ 


nhol.  A  ideia  inicial  foi  da 
professora  Luriarta  Olivei- 
ra  Chagas, 

Além  de  dar  aulas  de 
Espaxün  tf.  ela  trabalhi  suem 
um  hostel  e  percebeu  que 
a  cidade  recebe  pessoas  da 
Es^rauliae  de pafaes  de  toda 


a  América  Latina e  muitos 
dos  turístits  redamavam  da 
(alta  de  informaçãi  í  em  ou- 
trwíidkmias. 

’LFoi  daí  que  eu  resolvi 
desenvolver  este  projeto. 
Então,  eu  m<nitei.  apresen¬ 
tei  [ rara  a  diretora  da  esco¬ 


la.  contei  para  os  aluiu  is  e 
ttxlí  >  mundo  gostou  1  instan¬ 
te".  relembra  Luciana. 

Para  que  as  histórias 
dos  pontos  turísticos  ocu¬ 
passem  as  páginas  do  guia, 
foi  necessário  trabalho 
dunoedtxlicação.  Durante 
mn  ano,  cerca  de  IOO  estu¬ 
dantes  se  dividiram  em 
equipes  para  dar  conta  da 
tarefa.  Houve  um  intenso 
tmlsiUio  de  pesquisa  si  :bre 
a  história  de  cada  monu¬ 
mento  e  os  Eilunos  foram 
pessoa] mente  até  os  pum- 
tos  turísl  icos  para  as  c  lutias 
etapELS  do  trabalho,  En- 
qiianto  uns  lliziam  lotos, 
o  o  Lr  os  untreristamin  t » tu- 
ríslEis  para  entender  o  que 
desej  avam  de  um  guia. 


Mãe  aponta  pai  como  responsável  por  morte  de  bebé  de  3  meses  em  Andrades 


A  mãe  do  l>ebê  de 
3  meses  morta  nesta 
terça-feira  (2b)  em  An- 
dradas  (MG)  apontou  o 
pai  como  sendo  o  res¬ 
ponsável  pelas  agres¬ 
sões,  pürque  elé  leria  se 
"estressado"  e  batido 
por  quase  duas  horas 
na  criança,  O  cas-al  foi 
preso  na  tarde  desta 
quarta-feira  (27)  por 
suspeita  de  homicídio  e 
prestou  depoimento  à 
Polícia  Civil 

"Ouvimos  separa¬ 


damente  os  dois.  o  pai 
e  a  mãe.  O  pai  teria  ne¬ 
gado  qualquer  forma 
de  agressão  ao  111  ho,  le¬ 
ria  refutado  veemente- 
mente  qualquer  possi- 
biHdtttfe  de  ter  agredi¬ 
do  o  filho. 

E  a  mãe,  por  sua 
vez,  após  muita  insis- 
Lência  por  parle  dos 
policiais  que  acompa¬ 
nharam  a  oiti  va,  ela  aca¬ 
bou  atribuindo  as  lesões 
corporais  na  criança  ttó 
agressões  que  o  pai  le¬ 


ria  perpetrado",  expli¬ 
cou  a  delegada  Miche- 
le  Rocha. 

Segundo  o  boletim 
de  ocorrência  registra¬ 
do  pela  polícia,  os  pais 
da  criança  acionaram  o 
Sa m  li  por  vol  la  de  lb.TO 
depois  de  perceber  que 
ela  não  estava  respiran¬ 
do. 

O  bebê  foi  socorri¬ 
do  e  leVEido  para  a  San¬ 
ta  Casa  da  cidade,  mas 
ueIo  resistiu. 

"Esse  questiona¬ 


mento  nós  fizemos  a  ela 
também,  qual  seria  o 
motivo?  E  segundo  ela, 
a  criança  chorava  mui¬ 
to,  porque  a  criança  ti¬ 
nha  muita  dor  abdu mi¬ 
nai,  que  é  o  comum, 
absolutamente  comum 
em  uma  criança  de  ;j 
meses.  Mas,  segundo 
ela,  ele  teria  se  estres¬ 
sado,  palavras  dela, 
com  o  choro  continuo 
da  criança",  ressaltou 
Michele. 

fonteiG  1 


Credibilidade,  tradição 
e  modernidade. 


I 


AN1LTON 

CONTAR I f  IDADE 


Sinserpu  pode  estimular  greve  da  categoria 


A  Presidente  do  Sindicato  dos  Scrvfcfcres  Públtoos  Munici¬ 
pais  de  Leopoldina  -SINSERPU  -  Sebasiiana  Célia  Roben 
Tavares,  protocolou  junto  a  Prefeitura  Municipal  de  Leopokí- 
r-a.  um  requerimento  dirigido  ao  Preleiío  José  Roberto  de 
QBveira  com  dala  do  26  de  março  de  2019  insistindo  nas 
reivindicações  aprovadas  na  Assembleia  Geral  Exlracrdiná- 
rta  neaízada  no  dia  07  de  março  de  201 9.  entre  as  quais  a 
proposta  de  reajuste  salarial  de  1 2.5%  correspondente  ao 
acumulado  das  perdas  dos  últimos  anos  e  o  aumento  de 
R55Ü.0G  no  Auxilio  Alimentação,  atuai  mente  no  vator  de 
RS35Ü.0G.  (Jornal  Leopoldinonse) 


Crise  pode  fazer  Hospital  parar  serviços 


Ao  usar  a  iribu  na  na  reunião  ordinária  da  Câmara  Muni¬ 
cipal  desta  terça-feira,  26.  o  vereador  Robson  Magela 
(PRB)  informou  a  suspensão  pardal  dos  serviços  do 
Hospital  Casa  do  Caminho.  O  parl  amentar  relatou  que 
desde  segunda-leira.  25,  a  Casa  do  Caminho  suspen¬ 
deu  as  admissões  de  padentes  na  Unidade  de  Terapia 
Intensiva  (UTÍ)  e  nas  clinicas  médica e  ciiúrgicado  hos¬ 
pital  por  questões  financeiras.  Robson  inlormou  ainda 
que  as  cirurgias  eletivas  que  estavam  agendadas  para 
serem  realizadas  no  Hospital  Casa  do  Caminho  tam¬ 
bém  vão  ser  suspensas,  conlorme  consta  no  comuni¬ 
cado  enviado  aos  médicos.  (Diário  de  Araxã) 
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Unis  avança  na  implantação  de  unidade  em  Boa  Esperança 


Uma  reunião  entre 
representantes  do  Gru¬ 
po  Unis  e  Prefeitura  de 
Boa  Esperança  avançou 
mais  um  passo  rumo  à 
implantação  de  uma 
unidade  na  cidude* 
Após  a  assinatura  de 
uma  carta  de  intenções. 


o  Chefe  de  Gabinete» 
Prof.  Me*  Felipe  Flau- 
sino  de  Oliveira»  o  Su¬ 
perintendente  de  Mer¬ 
cado,  Prof.  Me.  Luis 
Gustavo  Rahellü  e  o 
Gerente  de  Relações 
Institucionais  do  Gru¬ 
po  Unis  em  Brasília» 


Antônio  Gonçalves»  se 
reuniram  na  sede  da 
Prefeitura  de  Boa  Es|)e- 
rança*  Esta  foi  a  segun¬ 
da  reunião  para  tratar 
do  lema* 

O  encontro  permitiu 
a  análise  mais  detalha¬ 
da  do  estudo  feito  com 


índios  protestam  em  rodovia  do  Sul  de 
Minas  e  interrompem  fluxo  no  trânsito 


Na  iminhá  desta  quar¬ 
ta-feira  (27l  os  dois  senti¬ 
dos  da  rodovia  BR-tJíí).  no 
Sul  de  Minas»  tbnun  inter¬ 
ditados  devido  a  um  pro¬ 
testo  realizado  por  80  Ín¬ 
dios  da  tribo  Xiicuri  Kari- 
ri  de  Caldas.  O  cacique  da 
tribo  informou  que  o  pro¬ 
testo  acontece  contra  os 
posicionamentos  do  Go¬ 
verno  Federal*  Sendo 
principaimentecm  relação 
ao  setor  da  saúde  indíge¬ 
na*  Além  disso»  na  tribo  há 
um  j)ostocom  atendimen¬ 
to  mediai  duas  vezes  por 
semana.  Em  suma*  duran¬ 
te  a  semana  três  eniermei  - 
ras  trabalham  jiara  atendi¬ 
mento  exclusivo.  Os  índi¬ 
os  informaram  que  as  dis¬ 
cussões  do  governo  são 
sobre  a  munfeipalização  da 
saúde  nas  íildeias* 

"Nos  temos  posto  de 
saúde,  não  é  pra  gente 
brincar.  Muitas  vezes,  um 


exemplo,  uma  criança  leva 
uma  picada  de  cobra  e  tem 
que  ter  uma  equifie  pra 
cuidar  dei a_  Pessoas  adoe¬ 
cem,  tem  que  ter  uma 
equipe  pra  cuidar  delas* 
Nós  não  queremos  perder 
uma  equipe  medica»  não 
queremos  i>erder  a  nossa 
escola,  não  queremos  pas¬ 
sar  uma  tásede  retrocesso 
dentro  da  nossa  política'1» 
explicou  o  cacique  Jal  Sá¬ 
tiro* 

Os  indígenas  chegaram 
no  trecho  da  rodovia  pela 
manhã  com  intuito  de  pa¬ 
rar  o  transito  nos  dois  sen¬ 


tidos  jHjr  2  horas,  ( 3  trechci 
ê  na  entrada  da  aldeia*  Po¬ 
rém,  ocorreu  uma  negoci¬ 
ação  com  a  Polida  Rodnvi- 
ãria  Federal.  Desse  modo. 
após  negociação  o  protes¬ 
to  durou  30  minutos* 
Devido  a  iKirjilizacão  no 
transito  as  pistas  se  con¬ 
gestionaram*  nos  dois  sen¬ 
tidos  de  Focos  de  Caldas  a 
Pouso  Alegre  e  no  sentido 
contrário.  Somente  tiú  au¬ 
torizada  a  passagem  de  au- 
tom  oveis  que  transporta- 
vam  medicamentos  e  pa¬ 
cientes* 

Fúntc:  Portal  OruJã  Sul 


moradores  de  Boa  Es¬ 
perança  que  foram 
questionados  sobre  a 
implantação  de  ama 
Instituição  de  Ensino 
Superior  na  eidade* 
Foram  entrevistadas 
mais  de  200  pessoas 
entre  os  dias  07  e  Ip  de 
março.  Além  de  sinali¬ 
zarem  positivamente 
para  a  chegada  do 
Grupo  Unis»  a  popula¬ 
ção  apontou  quais  cur- 
sos  poderiam  ser  ofer¬ 


tados. 

O  Prefeito  de  Boa 
Esperança,  sr.  I  liderai - 
do  Henrique,  levou  o 
grupo  para  conhecer 
possíveis  locais  para  a 
implantação  da  unida¬ 
de  na  cidade*  "Estamos 
realizando  mais  estu¬ 
dos  para  definir  nossas 
próximas  ações  no  mu¬ 
nicípio  e  levar  uma 
educação  de  qualidade 
para  Boa  Esperança", 
relatou  o  prof.  Felipe. 


A  cidade  já  receberá 
atividades  do  Grupo 
Unis,  com  diversos 
eventos  que  envolvem 
toda  a  comunidade.  O 
próximo  passo  é  a  defi¬ 
nição  de  um  cronogra- 
ma  entre  Instituição  e 
Prefeitura*  A  expectati¬ 
va  é  que.  além  de  uma 
unidade  presencial, 
Boa  Esperança  conte, 
também,  com  um  polo 
de  Educação  a  Distân¬ 
cia  do  Grupo  Unis. 


RD 

ConstrUCÕeS  Ciuis  Certificada  e  com  ISO  apresenta; 


*  Apartamentos  aconchegantes 

1  Sala  para  2  ambientes  +  varanda 

*  Cozinha  e  área  de  serviço 

*  2  Quartos 

■  Banheiro  Social  -  .  . 

■  Garagem  privativa  e  coberta 

*  Portão  eletrônico 

*  Água,  luz  e  gás  com  instalação  individual 
-  Interfone  e  muito  mais! 

Daniela  Motta 
Corretora  de  Imóveis 
CRÊCI  29093  LM  028224 

(BS)  S221-7268  /  9  8858-6885 
rdeo  nstruto  r  a  @  hot  ma  i  Loo  m 


MATRÍCULAS  ABERTAS 
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Sebrae  Minas  lança  edital  para  prestação  de  serviços  no  Sebraetec 


Programa  deve  credenciar  cerca  de  SOO  empresas  que  trabalham  nas  áreas  de  desenvolvimento  tecnológico,  produção  e  qualidade 


O  Sebrae  Minas  abre 
inscrição  para  o  editai  de 
credenciamento  de  pres¬ 
tadores  de  serviços  do 
programa  Sebraetec  em 
Minas  Gerais,  O  Sebrae¬ 
tec  é  um  programa  naci¬ 
onal  do  Sebrae  que  ofe¬ 
rece  aos  pequenos  negó- 
cííjs  acesso  subsidiado  a 
consultorias  nas  áreas  de 
desenvolvimento  tecno¬ 
lógico,  produção  e  quali¬ 
dade.  design  e  sustenta- 
hi!  idade,  A  convocação 
do  edital,  con tendo  as 
narmaSj  orientações, 
procedimentos,  especi¬ 


ficações,  formulários, 
relação  de  dt>cumentos  a 
serem  apresentados  e 
demais  informações  está 
disponível  no  site 
www.sebrae.com  br/ mi- 
n  as  gerais. 

Até  o  ano  passado, 
somente  entidades  sem 
íins  lucrativos  podiam  se 
credenciar  como  presta¬ 
dores  de  serviços  do  Se¬ 
braetec,  Neste  novo  edi¬ 
tai  é  permitida  a  partici¬ 
pação  de  empresas  priva¬ 
das,  A  expectativa  é  cre- 
denciar  cerca  de  500 
prestadores  de  serviços 


em  até  cinco  anos. 

Em  2019,  o  Sebrae 
Minas  vai  arcar  com  70% 
dos  recursos  necessários 
ao  desenvolvimento  do 
projeto  aprovado  no  Se¬ 
braetec.  Os  30%  restan¬ 
tes  ficarão  por  conta  do 
empreendedor.  A  previ¬ 
são  é  de  que  mais  de  2  mil 
pequenos  negócios  em 
Minas  (íerais  sejam  bene¬ 
ficiados  eom  a  iniciativa 
até  o  íinal  deste  ano, 

Quem  pode  se  credenci¬ 
ar  e  etapas  de  seleção 

üs  candidatos  a  pres¬ 
tador  de  serviço  creden¬ 
ciado  do  Sebraetec  de- 
\Tem  ser  pessoas  jurídi¬ 
cas,  com  atuação  bã  pelo 
menos  um  ano  nas  áreas 
requisitadas  para  presta¬ 
ção  de  serviço: 

j  Desenvolvimento 
tecnológico  -  desenvolvi¬ 
mento  de  produto  e 
transformação  digital, 

-  Design  de  ambien¬ 
te  e  de  comunicação. 

-  Produção  c  qualida¬ 
de  -  mapeamento  e  me¬ 
lhoria  de  processos  e 
gestão  da  qualidade, 

j  Suste  ntabií  idade  - 
eficiência  energética, 
gestão  da  sustentabilida- 
de  e  resíduos, 

"Para  atmir  em  cada 
uma  dessas  áreas,  é  ne¬ 
cessário  que  tanto  a  pes¬ 
soa  jurídica  quanto  o 
prestador  de  serviços 
comprovem  e  evidenci¬ 
em  sua  experiência  piu- 
fissirmalf,  alerta  a  geren¬ 
te  de  Inovação  e  Compe¬ 
titividade  do  Sebrae  Mi¬ 
nas,  Lina  Volpini.  G  cre¬ 
denciamento  não  tem 
data  para  ser  encerrado, 
üs  interessados  deverão 
passar  por  quarto  etapas: 
inscrição  (cadastro  e 
preenchimento  eletróni¬ 
co  dos  formulários),  ha- 


Moringa  a  'Árvore  da  Vida' 


A  Mori  nga  é  um  a  planta  originária  d  a  índia  e  N  orte 
da  África.  E  dotada  de  90  nutrientes,  todos  os  ami- 
noácídos,  betacarotenoe  as  vitaminas  C  62,  B3„  66, 
B7,  D,  E  e  K.  Moringa  também  è  fonte  de  minerais 
como  ferro,  potássio,  cálcio,  cobre,  magnésio,  man¬ 
ganês  e  zinco.  Contém  17  vezes  mais  cálcio  que  o 
ieite,  25  vezes  mais  ferro  que  o  espinafre,  15  vezes 
mais  potássio  que  a  banana  e  sete  vezes  mais  vita¬ 
mina  C  que  a  laranja. 

Também  chamada  de  "Milagre  da  Natureza",  a 
Moringa  traz  vários  benefícios  para  a  saude  como 
melhoria  da  pressão  arterial,  redução  do  colesterol 
e  da  glicose.  E  ainda,  fortalece  músculos  e  ossos, 
ajuda  na  perda  de  peso,  pele  mais  saudável,  com¬ 
bate  a  asma  e  fornece  energia  ao  corpo. 

Para  ter  todos  esses  beneficias  basta  tomar  meia 
colher  de  chá  com  água  ou  suco  pela  manhã  ou  á 
noite. 

Informações  e  vendas  pelo  telefone:  35  3221-4345 


bilitação  técnica  (entre¬ 
ga  e  avaliação  documen¬ 
tal  da  capacidade  técni¬ 
ca),  aval  iação  documental 
(análise  dc  documentos 
obrigatórios  como,  atos 
constitutivos  e  regulari¬ 
dade  fiscal),  além  de  trei¬ 
namento  e  alinhamento  - 
os  selecionados  passarão 
j>orum  repasse  do  Sebrae 
Minas  sobre  a  operacio¬ 
nal  ização  e  gestão  do 
programa. 
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EDUCAÇÃO  SEXUAL-  Informação  gera  prevenção! 

Segundo  a  Secretaria  de  Estada  de  Saúde  (SES),  em  201  a,  nasceram,  em  média, 
S2  filho*  de  crianças.  adolescentes  e  jovens  eom  idades  entre  líl  e  içi  anos  em  Minas 
Gerais  diariamente.  Também  no  auo  passada  foram  registrados  4.7KH  novos  casos  de 
HIV/AIDS,  além  do  aumento  de  ,'lü%  das  notificações  de  sífilis  em  relação  a  2017. 

Diante  de  dadas  tão  assustadores,  a  Educação  Sexual,  mesmo  objeto  de  contro¬ 
vérsias  ideológicas,  surge  como  instrumento  fundamental  para  a  prevenção  e  redução 
dos  riscos  de  gravidez  e  doenças  na  adolescência  Somente  através  da  informação 
associada  à  conscientização  dos  cuidados  com  a  saúde  do  próprio  corpo  é  que  adoles¬ 
centes  e  jovens  irão  se  proteger,  com  maior  aceitação  dos  métodos  preventivos. 

Kegundo  a  ONU  ,  em  publicação  recente  da  UNESCO,  a  educação  em  sexualidade 
no  ambiente  escolar  contribui  para  os  jovens  se  tornarem  mais  responsáveis  em  rela¬ 
ção  à  saúde  sexual  e  para  o  combate  á  evasão  escolar  de  adolescentes  grávidas. 

A  Base  Nacional  Comum  Curricular  prevê  a  abordagem  de  ternas  relacionados  à 
reprodução  e  à  sexualidade  nos  anos  finais  do  ensino  fundamental.  Segundo  a  Secre¬ 
taria  de  Estado  de  Educação,  nas  escolas  estaduais,  a  educação  sexual  é  abordada  na 
disciplina  de  Ciências,  com  mais  ênfase  a  partir  do  sexto  ano  do  ensino  fundamental 
e  com  maior  intensidade  no  ensino  médio. 

Educação  sexual  e  reprodutiva  baseada  em  informações  cientificas,  sem  precon¬ 
ceito  e  viés  moral,  proporcionando  oportunidades  de  ddiate,  ê  0  melhor  caminho 
para  alcançar  a  percepção  do  adolescente  e  jovem,  de  modo  a  despertar  neles  a  cons¬ 
cientização  sobre  suas  opções  e  possíveis  consequências  de  seus  atos. 

Pato  é  que  “Se  a  escola  é  a  segu  nda  casa.  a  famil ia  é  a  primeira  escola"!  Entretanto 
diante  dos  conflitos  atuais  dc  nossa  sociedade,  em  meio  a  tanta  violência  e  degrada¬ 
ção  dos  valores  morais,  a  escola  passa  a  ser  o  único  meio  de  formação  de  muitas 
crianças,  adolescentes  e  jovens,  a  única  oportunidade  para  interrupção  do  próprio 
ciclo  de  família  doses  trutur ada,  violência  doméstica  e  desigualdade  social. 

O  futuro  de  um  pais  são  suas  crianças,  adolescentes  e  jovens!  Uma  .sociedade  mais 
tolerante  c  preocupada  eom  a  equidade  dc  gênero  defende  uma  educação  sexual  de 
qualidade  em  suas  escolas  como  fator  de  desenvolvimento  e  promoção  dc  justiça 
social. 

Cabe  a  cada  um  de  nós.  em  nossa  própria  com  unidade,  através  ele  nossos  represen¬ 
tantes  políticos,  promover  políticas  públicas  que  busquem  a  valorização  dos  professo¬ 
res  e  uma  educação  de  qualidade,  inclusive  a  educação  sexual,  como  direito  fundamen¬ 
tal  de  nossas  crianças  e  jovens. 

“A  educação  é  para  o  jovem  o  que  o  cultivo  é  para  o  solo". 

Marcei Lno  Chanpagnat. 

Engfl  Alencar  de  Souza  Filguetras 

Presidente  do  Fórum  Agenda  21  Local 

Contato:  agenda 2  lloca Iva rglnha@  gmail.com 
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A  cerveja  mais  barata  da  cidade! 


'bohemia 
PURO  Mftj-Jp 
e  originai. 

600  «li 


6,99 
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Aqut  na  Agua  Doce  tem 
Happy  Hour  de 

TERÇA  a  SÁBADO, 
das  !3h  És  2 In. 
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Festival  Gourmet 

Na  manha  desta  segunda-feira  (25).  foi  realizada  a 
reunião  de  alinhamento  entre  a  organização  do  Fes¬ 
tival  Gourmet  e  Cultural  do  Sul  de  Minas  e  os  restau¬ 
rantes  participantes  da  edigão  deste  ano.  O  objetivo 
da  reunião  foi  abordar  assuntos  técnicos,  como:  orien¬ 
tações  da  infraestrutura  do  evento  e  o  cronograma  das 
ações  realizadas  durante  as  três  dias.  Os  participan¬ 
tes  também  foram  informados  sobre  a  área  de  prepa¬ 
ro.  higiemzação  adequada  dos  materiais  e  alimentos  e 
venda  dos  pratos.  O  Festival  Gourmet  e  Cultural  do 
Sul  de  Minas  é  considerado  o  maior  evento  gastronô¬ 
mico  da  região  que  proporciona  diversidade,  inovação 
e  qualidade  a  todos  os  convidados.  O  Festival  Gour¬ 
met  e  Cultural  do  Sul  de  Minas  2019  vai  acontecer  nos 
dias  19:  20  e  21  de  abril  das  l2h  ás  22h.  no  Espaço 
Cive  Veículos  -  Avenida  Princesa  do  Sul.  777.  onde 
antes  íunclonava  a  concessionária  da  Chevrolet.  O 
Festival  Gourmet  de  Varginha  é  mais  um  evento  criado 
pela  inicial  iva  privada  que  tem  tudo  para  dar  certo,  ga¬ 
nhar  cada  dia  mais  destaque  e  gerar  negócio.  Vargi- 
nha  de  mais  empreendedores  que  apostem  na  cidade, 
e  cabe  ao  Poder  Pública,  sobretudo  não  atrapalhar,  já 
que  infelizmente  tais  projetos  pioneiros  não  contam 
com  recursos  públicos  nesta  etapa! 

A  espera  de  um  milagre 

As  obras  de  duplicação  da  BR  491  no  trecho  entre 
Varginha  e  a  Rodovia  Fernão  Dias  estão  paradas!  A 
roda  via  é  a  principal  saída  de  Varginha  e  concentra 
alta  transito  de  veículos  e  caminhões  pesados.  A  para¬ 
lisação  da  obra  é  de  conhecimento  do  próprio  governa¬ 
dor,  que  íoi  informado  pela  Coluna  sobre  os  danos  da 
paralização  do  projeto  no  meio  do  caminho.  Já  come¬ 
çaram  □  acontecer  acidentes  e  perda  de  serviços  rea¬ 
lizados  pela  empreiteira,  que  quando  do  retorno  dos 
trabalhos  vai  precisa  refazer  algumas  terraplanagens  e 
limpezas  para  dar  seguimento  □  obra.  O  Departamen¬ 
to  de  Estruturas.  Estradas  e  Rodagens  do  Governo  de 
Minas  nào  sabe  quando  a  obra  será  retomada!  Estão 
todos  a  espera  de  “um  milagre"  pois  a  quebradeira  do 
governo  de  Minas  que  já  era  conhecida  agora  soma-se 
a  desorganização  e  apare nle  falta  de  comando  do  atu¬ 
al  governo  Zema,  que  não  se  entende  ccm  o  Legislati¬ 
vo,  prefeitos,  briga  com  a  imprensa  entre  outros  tantos 
desarranjos  administrativos!  Mas  vale  ressaltar  que  a 
própria  construção  da  duplicação,  com  a  realização 
de  metade  da  obra,  por  si  só  já  é  um  milagre,  pois 
ninguém  acreditava  que  o  ex-governador  Pimentel  fos¬ 
se  lazer  algo  naquela  rodovia!  Sendo  assim,  oremos 
pela  continuação  do  milagre! 

Perguntar  nào  ofende 

A  disputa  eleitoral  tora  de  hora  em  Eloí  Mendes 
pode  ter  reflexos  em  Varginha.  A  Família  Cadorim  vai 
ter  grande  influência  no  resultado  das  umas  na  cidade 
e  independente  do  resultado  lem  candidato  da  Mutuca 
que  vai  disputar  em  Varginha  em  2020!  Quem  será? 

Chegou  a  mesa  do  governador  longa  relação  de 
nomes  suposlamente  ligados  a  “políticos  tradicionais" 
que  não  apoiam  abertamente  o  governo,  que  ainda  ocu¬ 
pam  cargos  de  confiança  no  Estado.  Será  que  Zema 
vai  se  render  ao  "corte  de  cabeças"  pedido? 

A  Associação  Levanta-te  eAnda  vai  promover  uma 
festa  junina  no  pátio  da  Prefeitura  de  Varginha.  O  even¬ 
to  será  dia  31/05  e  01/06,  dizem  que  vai  ter  quentão, 
pipoca  e  muita  dança!  Quem  será  o  chefe  da  quadrilha 
no  Executivo?  Vai  ter  cobra  no  caminho? 

Segundo  o  diário  oficial  de  21/03/2019,  a  Prefeitu¬ 
ra  de  Varginha  vai  autorizar  a  criação  de  um  estaciona¬ 
mento  em  área  do  município  próximo  a  Rodoviária.  Será 
que  a  exempla  da  área  azul,  o  município  vai  apenas 
cobrar  pelo  estacionamento  ou  cuidará  dos  carros? 

A  Preíeilura  de  Varginha  vai  realizar  concorrência 


para  contratação  de  empresa  para  o  transporte  rural 
escolar.  Um  grande  gasto  que  recebe  recursos  do  Go¬ 
verno  Federai,  contudo  o  governo  de  Minas  esta  reten¬ 
do  o  recurso!  A  Prefeitura  vai  pagar  sozmha? 

Novo  brínquedinho 

Com  as  fortes  chuvas  que  tem  câido  na  região  e  a 
necessária  poda  de  arvores  e  cuidadas  gerais  que  pre¬ 
cisam  existir  com  as  árvores,  fiação  e  Numinaçáo  pú¬ 
blica  para  garantir  a  tranqüilidade  da  população,  a  Pre¬ 
feitura  de  Varginha  comprou  um  “caro  e  interessanle 
brínquedinho"  adquiriu  por  meio  da  licitação  018/2019. 
um  Picador/TriLurador  de  Galhas  da  empresa  Lippel  En¬ 
genharia  e  Equipamentos  Ei  reli.  G  valor  do  novo  equi¬ 
pamento  é  de  R$  218.000,00  (duzentos  e  dezoito  mil 
reais).  As  podas  de  árvores  que  podem  cair  ou  atingir  a 
líação  elétrica  são  de  responsabilidade  da  Cerni g  ou 
da  Prefeitura  de  Varginha?  O  material  recolhido  nas 
podas,  muitas  vezes  caminhões  cheios  de  lenha  ou 
me 5 mo  toras  de  madeiras  nobre  que  podem  ser  trans¬ 
formadas  em  móveis,  tem  qual  destino  depois  de  reco¬ 
lhido  pelo  poder  público?  Afinal,  este  é  um  bem  públi¬ 
co  que  não  costuma  ser  observado  mas  possui  valor 
singular  com  fácil  venda  em  muitos  lugares  da  cidade! 

Sozinha  e  calada  ? 

A  Prefeitura  de  Varginha  publicou  no  Diário  Oficiai 
de  21  de  março  o  edital  de  iicitaçáo  040/2019  para 
a  contratação  de  serviço  de  transporte  escolar  rural  de 
alunos  da  educação  básica  residentes  na  zona  rural 
do  municipio  e  matriculados  na  rede  pública  municipal 
e  estadual  de  ensino,  através  de  veículos  tipo  ônibus, 
micro-ónibus,  vans  e  veículo  adaptado  ou  qualquer  ou¬ 
tro  modo  que  venha  a  ser  implantado  durante  a  vigên¬ 
cia  da  contratação.  Este  serviço  tem  um  valor  subs¬ 
tancial  e  muitos  municípios  estãD  bancando  lai  despe¬ 
sa  sozinhas  visto  que  os  valores  repassados  pelo  go¬ 
verno  federal  para  ú  transporte  escolar  esta  sendo  irre¬ 
gularmente  retido  pelo  governa  de  Minas.  Outros  re¬ 
cursos  financeiras  e  repasses  constitucionais  também 
estão  sofrendo  este  represamento  no  governo  ae  Mi¬ 
nas.  A  situação  dos  municípios  esta  ficando  insusten¬ 
tável  e  muilo  pouco  lem  sido  feito  no  Executivo  de  Var- 
gíoha  para  reaver  este  recurso  municipal!  Nào  se  tem 
notícia  de  que  Varginha  tenha  buscado  a  Justiça  para 
tentar  buscar  estes  recursos  que  jã  ultrapassam  os 
RS  50  milhões!  Um  recurso  que  está  fazendo  falta  ao 
caixa  municipal.  Será  que  o  prefeito,  que  também  é 
advogado,  desistiu  deste  recurso  ou  desacredita  na 
Justiça?  Qu  mesmo  tem  alg  uma  'articulação  misteri¬ 
osa"  pra  tirar  da  cartola  no  trato  com  o  Governo  eslâ- 
dual?  A  Prefeitura  de  Varginha  vai  mesmo  continuar 
bancando  este  prejuízo  sozinha  e  calada? 

Luxo  do  lixo 

Em  algumas  áreas  da  administração  pública  os 
valores  negociados  são  realmente  gordos  e  significati¬ 
vos!  São  obras,  compras  para  a  saúde,  educação  etc. 
Todavia  em  algumas  áreas  a  especificação  óo  serviço 
leva  os  preços  a  patamares  ainda  vultuosas  pois  en¬ 
volvem  serviços  essenciais  que  não  podem  parar,  nes¬ 
te  caso,  os  altos  gastos  são  correntes  e  fazem  a  ale¬ 
gria  de  poucos.  Acredito  que  o  recolhimento  do  lixo  è 
uma  deslas  áreas.  Na  publicação  dos  exl ratos  de  con¬ 
trata  do  Executiva  municipal  figura  a  contrafação  de 
empresa  para  a  prestação  de  serviços  de  coleta  de 
resíduos  sólidos  em  vias  públicas  do  Município,  inclu¬ 
indo  a  dispombilizaçâo  de  2  idois)  veiculos/caminhóes 
com  no  máximo  3{frês)  anos  de  fabricação,  implemen¬ 
tados  com  coletores/  compactadores,  exclusive  mão 
de  obra  de  coletores,  pelo  valor  total  de  RS  G71.BS0.ÜÜ 
(seiscentos  e  setenta  e  um  mii  oitocentos  e  oitenta 
reais),  isso  sem  falar  o  gasto  para  armazenamento 
do  resíduo  sólido  o  aterro  sanitário  municipal  que  é 
administrado  pela  Copasa.  Nâo  vejo  solução  para  este 
grande  gasto  a  médio  prazo,  mas  e  certo  que  a  entra¬ 
da  da  Copasa  na  área  de  resíduo  sólido  abriu  uma 
preocupação  entre  as  empresas  de  recolhimento  de 
lixo!  Afinal,  a  Copasa  que  tem  projeta  piloto  em  Vargi¬ 
nha  na  administração  do  aterro  sanitário,  em  tese. 
esta  ganhando  experiência  na  área  e  pode  a  qualquer 
tempo,  tentar  entrar  ria  área  de  recolhimento  de  lixo. 
Certamente  que  isso  seria  divisor  de  águas  no  mer¬ 
cado.  A  conferir! 


Indo  as  compras 

A  “quitanda  de  compras  públicas  municipais'”  nos 
últimos  tempos  esta  movimentando  o  mercado.  Vá¬ 
rias  Sicilações  de  obras,  serviços  e  produtos  que  mos¬ 
tram  a  manutenção  e  alguns  poucos  investimentos 
do  Executivo  municipal.  Na  verdade,  apenas  a  cor¬ 
reta  e  planejada  manulençáo  da  cidade  já  geraria 
enormes  compras  por  parte  da  Prefeitura  de  Vargi¬ 
nha.  contudo,  talvez  por  falta  de  recursos  ou  contin- 
genciamento  O  município  nào  estava  “indo  as  com¬ 
pras"  nos  últimos  meses,  peio  que  a  coluna  acom¬ 
panha  no  Diário  Oficial.  Contudo,  nas  últimas  edi¬ 
ções  temas  visto  uma  onda  de  compras,  o  que  é 
muito  bom  para  a  economia,  pois  algumas  compras 
implicam  em  melhorias  imediatas  e  em  outras  com¬ 
pras  e  investimentos  pelo  Poder  Público  e  p ri nci pai- 
mente  pela  iniciativa  privada,  fazendo  assim  a  roda 
da  ecanomia  girar!  No  mês  de  fevereiro  foi  :  R$ 
173.820,00  para  a  compra  de  60  (sessenta)  tonela¬ 
das  de  emulsão  asfáltica  RR  1C  para  a  retomada 
das  operações  tapa  buraco.  Também  na  área  de  saú¬ 
de  a  contratação  de  empresa  especializada,  incluin¬ 
do  mão  de  obra  e  disponibilizaçâo  de  equipamentos 
necessários  para  a  prestação  de  servíças  de  manu¬ 
tenção  corretiva  em  equipamentos  médicos  hospita¬ 
lares,  industriais  e  de  equipamentos  em  geral  da  Uni¬ 
dade  de  Pranto  Atendimento  -  UPA  no  valor  de  R$ 
85.680.0G  Tais  gastas  são  exemplo  da  necessária 
manutenção  que  esta  sendo  retomada!  Será  que  vem 
dinheiro  novo  por  ai  ou  o  governo  municipal  viu  que 
tem  coisas  que  não  adianta  protelar? 

Passa  a  régua 

A  Câmara  de  Varginha  aprovou  as  contas  da  ges¬ 
tão  de  Antônio  Silva,  referentes  ao  exercício  do  ano  de 
2013.  A  publicação  do  decreta  04/2019  com  a  aprova¬ 
ção  das  contas  aconteceu  dia  21  de  março  no  diário 
oficial.  A  Câmara  de  Vereadores,  juntamente  com  o 
Tribunal  de  Contas  da  Estado  de  Minas  Gerais  tem 
entre  suas  missões,  analisar  as  contas  da  Prefeitura 
de  Varginha.  Mas  vale  ressaltar  que  a  aprovação  de 
contas  do  ano  de  2013.  ocorrida  agora  na  Câmara. 
Ocorre  depois  de  seis  anos  a  que  nãa  é  um  bom  sinal! 
Neste  período  de  seis  anos  poderíamos  ter  outro  pre¬ 
feito  ou  mesmo,  caso  algo  de  errado  fosse  detectado  r 
o  reparo  oo  restituição  de  algum  valor  ou  bem  público 
seria  bem  mais  difícil.  Mas  vale  ressaltar  que  os  lon¬ 
gos  6  anos  decorridos  até  a  aprovação  das  conlas  de 
2013  na  Câmara  de  Varginha  sâo  relalivamente  pe¬ 
quenos  perto  das  atrasos  ocorridos  no  julgamento  de 
diversas  contas  no  Tribunal  de  Contas  de  Minas.  Al¬ 
gumas  prefeituras,  câmaras  e  estatais  demoram  dé¬ 
cadas  para  terem  suas  cantas  aprovadas  naquele  tri¬ 
bunal.  Há  também  algumas  câmaras  municipais  pelo 
Brasil  que  também  tardam  a  julgar  as  conlas  munici¬ 
pais  e  Somente  o  (azem  quando  os  cofres  públicos  já 
foram  saqueados  ou  os  recursos  gastos  de  forma  ir¬ 
regular  e  não  é  raro  que  o  responsável  pelos  gastos 
saia  impune  tenda  em  vistas  as  prescrições,  perda 
de  provas,  recursos  jurídicas  e  um  mar  de  possibili¬ 
dades  que  contribuem  para  a  impunidade!  No  caso 
em  tela.  da  aprovação  das  contas  da  Prefeitura  de 
Varginha  referentes  ao  ano  de  2013.  nào  sabemos  se 
parabenizamos  o  prefeito  Antônio  Silva  por  cumprir 
sua  obrigação,  para  a  qual  foi  eleito  e  bem  remunera¬ 
do.  ou  se  chamamos  a  atenção  da  Câmara  de  Verea¬ 
dores  de  Varginha.  que  somente  seis  anos  após  o 
encerramento  do  período  analisado  conseguiu  dar  res¬ 
posta  sobre  os  números  da  gestào!  Fico  a  pensar 
como  seria  se  fosse  detectado  algo  errado  nas  con¬ 
tas  e  se  o  preteíto  a  época  náo  estivesse  ainda  no 
controle  da  cidade,  em  local  incerto  ou  mesmo  faleci¬ 
do,  como  se  daria  o  resgate  do  dinheiro  público?  Qu 
seja.  vemos  que  a  "justiça  tardia,  na  verdade,  é  uma 
injustiça  que  ainda  permite  enorme  impunidade  no 
Brasil".  Fica  a  perguntar,  e  as  cantas  de  2018,  quan¬ 
do  serão  analisadas? 


RODRIGO  SILVA  FERNANDES  é  advogado  e 
articulista  político  da  Gazeta  de  Varginha  as  quartas 
e  sextas.  Email:  rodrigogazeta@boLcQm.br 
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Sistema  prisional  de  Minas  volta  a  receber 

certificação  do  Ministério  da  Justiça 


O  Sistema  Prisional 
de  Minas  Gerais  con- 
quistou,  pelo  segundo 
ano  consecutivo,  o  pri¬ 
meiro  lugar  tio  país  com 
o  maior  número  de  em¬ 
presas  e  órgãos  públicos 
parceiros  que  Foram 


aprovados  para  receber 
o  Selo  Nacional  de  Res¬ 
ponsabilidade  Social,  do 
Departamento  Peniten¬ 
ciário  N  acionai  (  Depe  n), 
pelo  trabalho  no  sistema 
prisional  (Selo  Resgata), 
na  segunda  edição  da 


concessão  da  instituição 
integrante  do  Ministério 
da  Justiça  e  Segurança 
Pública, 

Este  ano,  lüri  empre¬ 
sas  mineiras  receberão  o 
Resgata, 

Em  segundo  lugar 
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está  Santa  Catarina,  com 
30  empresas  aprovadas. 
As  empresas  são  parcei¬ 
ras  da  Sistema  Prisional 
mineiro,  responsável 
pela  gestão  dos  convirm¬ 
os  com  as  iniciativas  pú¬ 
blica  e  privada. 

Atualmente,  3í)l  em¬ 
presas  minei  flís  mantêm 
parceria  com  o  sistema 
prisional  em  Lodo  o  es¬ 
tado,  empregando  cer¬ 
ca  de  18  mil  presos. 

Desde  janeiro,  o  Go¬ 
verno  de  Minas  já  fir¬ 
mou  parceria  com  31 
novas  empresas  que  jKrs- 
sibilitam  ao  preso  ou  ao 
egresso  do  sistema  pri¬ 
sional  uma  nova  oportu- 
n idade,  por  meio  da 
quaJilicaçãu  profissional. 

Acoinernoração  para 
o  sistema  prisional  mi¬ 
neiro  é  dupla. 

Houve  aumento  no 
número  de  empresas 
contempladas  quando 
comparado  com  a  últi¬ 


ma  edição  da  concessão, 
em  3018,  passando  de  31 
para  20b,  alem  de  Minas 
Gerais  estar  à  frente  de 
outros  estados  com  o 
maior  número  de  em¬ 
presas  que  serão  reco¬ 
nhecidas  pelo  Depen. 

Estes  números  al¬ 
cançam  maior  significa¬ 
do  quando  avaliado  que 
Minas  Gerais  terá,  este 
ano,  mais  empresas  con¬ 
tem  piadas  com  o  Selo 
Resgata  do  que  a  soma 
de  lodos  os  üutros  esta¬ 
dos  participantes. 

Para  recelier  o  selo. 
as  empresas  precisam 
ter  em  seu  quadro  de 
pessoal  presos  provisóri¬ 
os  ou  condenados  no 
regime  fechado,  semia¬ 
berto,  aberto,  domiciliar, 
cumpridores  de  penas 
alternativas  ou  egressos, 
na  proporção  mínima 
de  3%  do  total  de  em¬ 
pregados. 

O  1-  ciclo  do  Selo 


Resgata,  lançado  ern 
2017,  certificou  112  ins¬ 
tituições  públicas  e  pri¬ 
vadas  em  todo  o  pais, 
destas,  31  empresas  são 
mineiras.  Para  o  diretor 
de  Trabalho  e  Produção 
do  Sistema  Prisional  de 
Minas  Gerais,  Felipe  Oli¬ 
veira  Simúes,  as  ativida¬ 
des  laborais  são  eficazes 
no  processo  de  recupe¬ 
ração  do  interno  e  con¬ 
tribuem  efetivamente 
para  a  reintegração  na 
sociedade. 

"Estar  em  primeiro 
lugar  mais  uma  vez,  não 
somente  no  número  de 
empresas  com  o  Selo 
Resgata,  mas  também 
com  o  maior  número 
proporcional  de  presos 
trabalhando  e  parcerias, 
mostra  que  estamos  no 
caminho  certo  e  aumen¬ 
ta  ainda  mais  a  respon¬ 
sabilidade  de  manter  e 
ampliar  esses  indicado¬ 
res'’.  enfatiza. 
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MINAS  j - 

Vale  sinaliza  impacto  negativo  de  até 

R$  2,85  bi  em  duas  ações  por  tragédia 


A  Vale  reuonhece  nu 
baJailÇotle  2018,  divulga¬ 
do  na  noite  desta  quaitu- 
feiriL  27,  que  ainda  é  mui¬ 
to  oetlü  para  avaliar  com 
precisão  o  inif  jactt  >  da  tra- 
gédta  de  lírumadinho 
(MG)  sobre  as  contas  cl  íí 
empresa. 

As  demonstrações  fi¬ 
nanceiras  daminemdon-t 
porém,  indicam  que  as 
contas  de  2019  j  a  contam 
com  im[xacto  inicial  nega¬ 
tivo  de  até  RS  2,  HJí  bilhões 
gerado  por  pnnisões  ini¬ 
cial  mente  estimadas,  lis- 
sas  pri  meiras  cifras  cons¬ 
tam  do  item  "Contingênci¬ 
as  e  outras  questões  le¬ 
gais". 

Por  enquanto,  a  maior 
dessas  ações  é  a  que  envt  ui¬ 
ve  0  governo  federal  o  lis¬ 
tado  de  Minas  ( ferais.  Mi¬ 
nistério  lYibhcu  e  Deien- 


soría  Publica  Néssa  ação. 
foi  firmado  acordo  preli¬ 
minar  em  qué  a  Vale  assu¬ 
miu  a  ibrigEição  de  realizar 
o  pagamento  emeçgencial 
aos  moradores  de  P-ruma- 
dinho  e  das  comunidades 
próximas  ao  Rio  ParaíijK?- 
ba. 

No  documento,  a  Vale 
diz  que  'estimou  ínicial- 
rnente  que  a  obrigação  as- 
si  imitia  resultará  em  uma 
provisão  entre  RS 1  bilhão 
e  RS  2  bilhões,  a  depender 
do  númen)  de  beneficiári¬ 
os  que  serão  cadastrados  '. 

Nesseacoido.a  mine- 
radora  vai  antecipar  o  pa¬ 
gamento  de  indenizações 
em  parcelas  mu  Usais,  para 
cada  membro  de  família 
afetada  durante  um  j.k*ik  >- 
do  de  12  meses.  Tais  paga¬ 
mentos  mensais  variam, 
entre  outrt  w,  em  função  da 


idade.  C  >u(.ni  ação  menci- 
onada  é  com  o  Ministério 
Público  doTrabalho.  Em 
fevereiro,  foi  assinado 
acordo  para  indenizar  em¬ 
pregados  di  retos  e  terceí- 
rizados  da  mina  do  Córre- 
go  dt )  Feijão  prej  udícados 
pdo  término  da  o^jeração. 
Pelo  acordo,  a  Vale  irian- 
terá  o  pagame  nto  de  salá¬ 


rios  até  .11  de  dezembn  >  de 
2019  e  também  os  ajudará 
na  recolocação  no  merca¬ 
do  de  tml  jalhti.  A  empresa 
também  seguirá  regular¬ 
mente  com  o  pagamento 
dtjs  salários  das  ^jessoas 
desEiparecidas  até  que  se¬ 
jam  consideradas  vítimas 
[atais  do  em  ento  i*elas  au¬ 
toridades. 


"Com  base  nos  termos 
propostos  pela  Vale  e  le¬ 
vando  em  oonside ração  as 
incertezas  relacK  inadas  aus 
proeedimenttw  necessári¬ 
os  jjara  estimar  o  valor  tí>- 
lal  a  ser  despendido  com 
as  indenizações,  incluindo 
o  número  dc  indivíduos 
com  direito  a  recebe- las.  a 
Con  qjEmhiaestimt  m.  que  os 


acordos  resi  íltarãoem  uma 
provisão  de  Eiproximada- 
mente  RS  Í5Ü  milhões  em 
2019".  cita  ú  documento. 

Outra  frente  de  ação 
jurídica  é  nos  iúítadt  >s  U  ni- 
dos,  onde  ei  Vale  e  alguns 
de  seus  executivos  fórum 
indicados  como  réus  em 
ações  coletivas.  Nesse 
caso,  a  empresa  diz  que 
nãu  é  possível  estimar 
qualquer  valor  para  provi¬ 
são.  Como  consequência 
(Iei  natureza  preliminar 
desses  procedimentos, 
não  é  possível  determinar, 
neste  momento.  í  >  resulta¬ 
do  011  estimativas  confiá¬ 
veis  da  exposição  jiotencí- 
al.  razão  |>ela  qual  não  foi 
[M  rssivel  estimar  o  valor  da 
eventual  prnvíâdo  a  eles 
relarit  muda.  a  quaL  st!  foro 
caso,  será  reconhecida  em 
2019  ",  diz  o  texto. 


Agentes  penitenciários  denunciam  falta  de  combustível  em  viaturas 


Agentes  penitenciá¬ 
rios  denunciaram  a  re¬ 
portagem  que  a  falta  de 
combustíveis  em  viatu¬ 
ras  tem  comprometido  a 
escolta  de  presos  até 
para  a  realização  de  au¬ 
diências  em  fóruns  de 
Minas  Gorais,  A  situação 
está  crítica  há  pelo  me¬ 
nos  cinco  dias,  o  que,  se¬ 
gundo  eles,  obrigou  ser¬ 
vidores  de  Ipatingu,  no 
Vido  do  Aço,  a  empur¬ 
rar  uma  viatura  durante 
escolta  a  um  preso. 

A  ííecretaria  de  Es¬ 
tado  de  Administração 
Prisional  (Keap)  nega 
tanto  o  episódio  em  Ipa- 
linga  quanto  a  la! la  de 
combustível  nas  viatu¬ 
ras,  No  entanto,  a  pasta 
admite  que  houve  des- 
continmdade  contratu¬ 
al  no  fornecimento  de 
combustível  para  todos 
os  órgãos  do  Estado, 
“não  especificamente 
para  o  sistema  prisional" 
situação  que  já  foi  nor¬ 
malizada. 

De  acordo  com  o 
presiden  te  da  União  Mi¬ 


neira  dos  Agen  tes  de  Se¬ 
gurança  Prisional  (Uni- 
masp),  Ronan  Rodri¬ 
gues  da  Silva,  a  secreta¬ 
ria  não  Leria  informado 
qual  teria  sido  a  origem 
do  problema  enfrentado 
nas  últimos  dias,  mas  as 
categorias  acreditam  que 
o  Estado  não  estaria  pa¬ 
gando  fornecedores. 

A  crise  no  abasteci¬ 
mento  estaria  acniUecen- 
do  com  maior  frequên¬ 
cia  rio  interior.  Agentes 
afirmam  que  escoltas 
deixaram  de  ser  realiza¬ 
das  e  algumas  viaturas 
tiveram  que  aguardar  o 
crédito  do  Estado  :  cair" 
durante  horas,  em  pos¬ 
tos  de  combustível 

L  A  situação  está  in¬ 
sustentável,  caótica.  Tra¬ 
balho  há  mais  de  r-ió  anos 
como  agente,  e  isso  n  un¬ 
ca  aconteceu  dessa  for¬ 
ma.  Os  carros  estão  sem 
manutenção",  afirma 
Ronan  Rodrigues  da  Sil- 
VÉL 

Segundo  ele,  11a  sex¬ 
ta-leira,  a  categoria  Len- 
tará  se  reunir  com  repre- 
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sistemamprisioim. 


tíentantes  do  Estado  na 
Cidade  Administrativa 
para  solucionar  esse  e 
outros  problemas. 

A  falta  de  combustí¬ 
veis  já  estaria  causando 
problemas  no  Comple¬ 
xo  Penitenciário  Nelson 
Hungria,  em  Conta¬ 
gem,  na  região  metro¬ 
politana  de  Belo  Hori¬ 
zonte. 

tl Recebi  essas  de¬ 
núncias,  Isso  prejudica 
a  realização  de  audién- 
cias,  a  transferência  de 
detentos  e  até  uma  ques¬ 


tão  de  cunho  social, 
como  casamentos  e  en¬ 
terros,  por  exemplo.  Se 
chegou  a  esse  ponto,  te¬ 
mos  uma  situação  de 
descontrole  na  mudan¬ 
ça  da  gestão  ou  até  mes¬ 
mo  a  questão  de  calami¬ 
dade  financeira. 

É  uma  siLuação  de 
penúria",  ressaltou  o  ad¬ 
vogado  Fábio  Pilo,  ex- 
presidente  da  Comissão 
de  Assuntos  Carcerários 
da  Ordem  dos  Advoga¬ 
dos  do  Brasil,  seção  Mi¬ 
nas  Gerais. 


COOPERATIVA  DE  ECONOMIA  E  CREDITO  .MÚTUO 
DOS  TRABALHADORES  DA  COOPER  STANDARD  AUTO¬ 
MOTIVE  BRASIL  SEAUNG  LTDA  E  FLUSD  SYSTEMS  LTDA. 

cwpjflWF  N».  M.wi.aszjDoai-sg 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  DE  ASSEMBLEIA  GERAL 
ORDINÁRIA 

O  Preside  ríle  da  ‘COOPERATIVA  DE  ECONOMIA  E  CRÉDI¬ 
TO  MÚTUO  DOS  TRABALHADORES  DA  COOPER  STANDARD 
AUTOMOTIVE  BRASIL  SEAUNG  LTDA  E  FLUI  D  SYSTEMS 
LTDA.1',  no  use  aas  atribuições  que  lhe  conFere  d  artigo  22. 
paràgralo  2a  ria  eslatuto  social,  convoca  lodos  os  associarias, 
que  nesLa  da“a  somam  345  (trezentos  e  quarenta  e  cinco),  para 
reunirem-se  em  Assembleia  Geral  Ordinária,  a  ser  realizada  no 
dia  25  de  Abril  de  2019.  na  sede  ria  Coaperahva.  silo  na  Avenda 
Manoel  Vida.  rí6.  1.000.  nesta  cidade  de  Vargínha.  Estado  de 
Minas  Gerais,  ãs  09:00  horas,  em  primeira  convocação,  crim  a 
presença  de  2/3  (dots  terças)  dos  associadas  em  condições  de 
vedar;  cu  em  segunda  convocação  às  10:00  horas,  com  niElade 
e  mais  01  (um)  dos  associados  em  condições  de  votaT  e  Em 
última  convocação  ás  1 1 :00  horas,  com  a  presença  de  no  míni¬ 
mo  10  (dez)  associados  ern  condições  ce  vo  lar  para  dehuera- 
rem  sobre  a  Seguinte  ORDEM  DO  DIA: 

t  -  ASSEM  BLEI A  GERAL  ORDINÀR  IA 

Deliberará  sobre  os  seguintes  assuntos: 

t.  Prestação  de  contas  rios  Órgãos  dá  Administração  re- 
ÍBTEntes  ao  exercido  rie  2015  ecompenhadas  do  parecer  do 
Conselho  Fiscal,  compreendendo:  jalaEório  de  gestão;  balanço 
da  exercício:  demonslraüvc  rias  sobras  apuradas  e  riemais  de- 
marlsEraíivoS  contábeis  exigidos  pelas  normas  brasileiras  de 
contabilidade ; 

2.  Destinação  das  sobras  liquidas: 

3.  L  so  e  aplicação  da  FATES: 

4.  Eleição  de  membros  para  oompúrem  o  CúnsalbO  Fiscal; 

5.  Assuntos  gerais. 

VarginhaTMG  06  de  abril  da  20 1  3. 


ÍWàncos  Cfepf  Ptiho 
Direlar  Fresidenlé 
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SEUS  D I R E 

STF  começa  a  analisar  ações  que  discutem  criação  de  cargos 
jurídicos  em  autarquias  e  fundações  públicas  nos  estados 


O  Plenário  di]  Supra- 
mi] Tribuna]  Federal  (STF) 
começou  cij  ulgar.  na  sessão 
desta  quarta-feira.  (27),  as 
Ações  Direta  de  Inconsti- 
ludi  ]  utilidade  (ADLs)  52t>2, 
5215  e  4449,  que  questio¬ 
nam  nuntla  esta  du  ais  que 
criam  cargt  *s  j  u  rídicos  nas 
autarquiase  lúndaçõespú- 
lTicas.  Após  a  leitura  dos 
relatórios,  os  minlstn  js  ou¬ 
viram  as  sustentações  t  >rais 
de  autures  e  interessados, 
Ojulgáitlertíi )  será  reti  jnra- 
do  no  inickj  da  sessãi  ]  desta 
quinta-feira  (2K), 

Na  ADI  5202,  a  Asso- 
ciaçãí )  Naóc  niaJ  tios  Fn  )cie- 
radores  dos  Kstatií  m  e  do 
Distrito  Federal  (An ripe) 
questiona  dispositivos  da 
CoiLstituieão  de  Roraima 
que  tratam  tia  ocupação  de 
caigpsj  uridkm  nas  autar¬ 
quias  e  fundações  j.HÍhlicas 
do  estado,  A  ADI  5215  foi 
ajuizada  j.  f  1  e  i  Ai  li  i|  jc  ct  jntra 
ei  Emenda  CoiLstitudonal 


Nra  ADL  5215,  o  relator, 
ministro  Kübefto  Barroso, 
lí  íiicedeii  liminar  para  sus- 
jieiider  a  eficácia  da  norma 
questionada  e  traz  a  deci¬ 
são  para  referendo.  N  a  ADI 
52Ó2,  a  relatora,  ministra 
Cármen  Lúcia,  trouxe  o 
celso  paru  julgamento  do 
pedido  de  mediílacautelEir. 


estados  e  do  Distrito  Fede- 
ntl  de  toda  a  atividade  jurí¬ 
dica  das  unidades  federadíK 
esladmiise  distrital,  inclu- 
intlo  Eüitarqniase  ÚLulações. 
A  norma  é  conhecida  corno 
principio  da  uiiicLtlíide  da 
represe  ntaçãoj  udkial.  Se¬ 
gundo  o  advogado,  a  regra 
constitucional  prevê  exdu- 


h  ruçou,  no  julgamento  da 
ADI  145,  st  >bre  apliraçã< )  do 
Eirtigo  LJí2da  Constituição 
Federal  para  aatlministra- 
ção  indi  reta,  Ele  salientou 
que  ei  expressão  unidades 
federadas ",  constante  do 
dispositivo,  jKxle  ser  inte  r- 
pnelada  comi )  sendí )  relati¬ 
va  eÍ  União,  aos  eslEidos  e 


(EC)  estadual  50/2014,  que 
cria  em  Cio  li  cs  o  cargo  de 
procuratk  >r  autárquico  em 
estrutura  jiaralelaà  Pmcu- 
radi  >ria  di )  Estado.  Flor  fim, 
ria  AD  I  4449,  ogi  nvrtv, )  de 
Alagoas  questiona  ei  EC  êS- 
taduEil  ,í 7/2010,  que  Eslle- 
rtxia  Constiluiçãi )  alagt  smn 
para  limitar  as  atividat  Ils  da 
Proeuradoria-L  ieral  do  Es- 
tadi )  apenas  pura  u  adminis¬ 
tração  direta,  iirsritiiáona- 
lizando  as  procuradorias 
Eiutárquieas, 


A  ADI  4449,  de  relatoria 
do  minisln )  Meítüi]  AureLk  j, 
está  sendo  apreciada  no 
mérito,  O  advogado  da 
Anajje,  Cezar  Brito,  lem¬ 
brou,  durante  sua  manifes¬ 
tação  oral,  que  o  STF  j  ã  jul¬ 
gou  diversos  casos  seme¬ 
lhantes,  Segundo  ele,  no 
julgamente í  da  ADI  1-15,  a 
Corte  salientou  que  a  Cons- 
tituiçãi )  Federal,  em  seu  ar¬ 
tigo  132,  estalreleceu  um 
modelo  de  exercí  cio  exclu¬ 
sivo  pelos  pnxuradores  dos 


sividadede  atuação  nade- 
lêsa  eem  consultoria  jiara 
üs  pmcuradi  jíes  do  estadi  j 
a  Jinií  fomiEidetíT  uma  pru- 
curadt  iria  "una  e  realmente 
de  Estado1,  que  não  jjerten- 
çaa  qualquer  díJsgoíCTnaiir 
tes.  FTdarido  em  nome  da 
Assuuaçã  Á  káanade  Advo- 
gados  Públicos  Autárqui¬ 
cos  (AL L\1J A),  entidade  ad¬ 
mitida  como  amíciis  curi- 
eic.  o  advogadí  >  Ftaniel  Sar¬ 
mento  frisou  que  a|Kiuts 
nícentemente  o  STF  se  de- 


munieípíos  ou  â  adminis¬ 
tração  |  ãiblicu  indireta.  Em 
seu  ententlimenlo,  de  Ve 
ser  preferida  essa  inter¬ 
pretação,  Destacou  tam- 
bém  que  o  artigo  75  do 
novo  Código  de  Processo 
Civil,  em  seu  inciso  L  diz 
que  estados  e  D  F  serão  re- 
presentatlos  por  pnxura- 
di  >res  estudL  uils  e,  no  incist  t 
IV,  nas  EiutajquLLse  funda¬ 
ções  de  tlireitcjpnblict],  [Xír 
quem  ei  lei  do  ente  lidera¬ 
do  designou. 


Dr.  Gustavo 
Châlfun 
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STJ  nega  pedido  de  produtores  rurais  contra 
demarcação  de  terra  indígena  na  Bahia 


A  15  seção  do  STJ 
denegou  a  ordem  eiti 
inundados  de  segu¬ 
rança  impetrados  por 
produtores  rurais  da 
Bahia,  que  buscavam 
suspender  processo 
administrativo  de  revi¬ 
são  da  demarcação  da 
Terra  Indígena  de 
Barra  Velha,  localizadíi 
no  extremo  sul  do  es¬ 
tado,  A  sessão  de  jul¬ 
gamento  foi  acompa¬ 
nhada  por  cerca  de  20 
índios  do  grupo  pata- 
xo. 

De  acordo  com  os 
autos,  após  a  demarca¬ 
ção,  em  1991,  de  uma 
área  total  de  mais  de  â 
mil  hectares  como  ter¬ 
ritório  indígena,  a 
Fundação  Nacional  do 
índio  (Funai)  retomou 
em  2(íOÜ  os  trabalhos 
de  ampliação  da  reser¬ 
va  para  aproximada¬ 
mente  52  mil  hectares, 
A  proposta  de  revisão 
foi  encaminhada  ao 
Ministério  da  Justiça, 

Os  produtores  ale¬ 
gam  que  deveria  ser 
observado  o  artigo  Ó7 
do  ÀDCT,  que  estabe¬ 
leceu  o  prazo  de  cinco 
anos,  contados  da  pro¬ 
mulgação  da  Consti¬ 
tuição  de  19ÊS  3,  para  a 
demarcação  das  terras 
iiidígenELs. 

Para  eles,  como  a 
demarcação  o riginária 
lei  promovida  em  1991 
e  a  revisão  teve  início 
apenas  no  ano  2000, 
também  deveria  inci¬ 
dir  0  prazo  prescricio- 


nal  de  cinco  anos  pre¬ 
visto  pela  lei  9,764/ 

um 

Relator,  0  ministro 
tlurgel  de  Faria  desta¬ 
cou  que,  de  qualquer 
ângulo  de  que  se  exa¬ 
mine  a  questão,  não  se 
vislumbra  a  alegada 
ofensa  ao  art  54  da  lei 
9.764/99,  que  regula  0 
processo  administrati¬ 
vo  no  âmbito  da  Ad¬ 
ministração  Pública 
Federal. 

Em  seu  voto,  ele 
citou  decisão  do  ST  F 
segundo  a  qual  "o  pro¬ 
cesso  de  demarcação 
de  terras  indígenas,  tal 
como  regulado  pelo 
decreto  1.775/90,  não 
vulnera  os  princípios 
do  contraditório  e  da 
ampla  defesa,  de  vez 
que  garante  aos  inte¬ 
ressados  o  direito  de  se 
manifestarem"  (RMK 
27255). 

De  acordo  com  o 
ministro,  0  rito  estalíe- 
leddo  no  decreto  não 
determina  a  notifica¬ 
ção  dire  ta  (citação  pes¬ 
soal)  de  eventuais  in¬ 
teressados  pEira  m  ani¬ 
le  sl tição  no  processo 
demarca  ló  rio,  sendo 
bastante  a  publicação, 
em  diário  oficial,  do 
resumo  do  relatório 
circunstanciado,  do 
meiiioritil  descritivo  e 
do  mapa  da  área  e,  ain¬ 
da,  sua  fixação  na  sede 
da  prefeitura  do  mu¬ 
nicípio  em  que  situa¬ 
do  o  imóvel,  o  que 
ocorreu  na  espécie. 
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Ministro  da  Educação  diz  que  gestão  cívico-militar  'afasta 
o  traficante  da  escola’:  ‘Era  o  que  fazia  Pablo  Escobar’ 


Colombiano  natu¬ 
ralizado  brasileiro,  o 
ministro  da  Educação, 
Ricardo  V é lez,  defen¬ 
deu  nesta  quarta-feira 
(27)  a  expansão  da  rede 
de  colégjos  cívico-mili¬ 
tares  no  Brasil  ("afasta 
o  traficante  da  escola") 


e  citou  como  exemplo 
a  estratégia  do  mega- 
traíicante  Pablo  Esco¬ 
bar  (líHí.i-1993). 

"O  traficante  dá  no 
pé,  porque  quer  massa 
dc  manobra.  Era  o  que 
fazia  Pablo  Escobar  em 
Medellín.  A  mesma  coi¬ 


sa,  Pablo  Escobar  tinha 
campos  de  futebol  para 
os  jovens  e  uma  peque¬ 
nina  biblioteca.  Por 
isso.  eu  tenho  esses  jo¬ 
vens  aqui,  e  não  conso¬ 
mem  cocaína,  porque  é 
produto  de  exportação. 
A  ideia  não  era  consu¬ 


mir  na  Colômbia”,  afir¬ 
mou  Vélez  em  uma  au¬ 
diência  pública  na  Câ¬ 
mara  dos  Deputados. 

Lider  do  cartel  de 
Medeliín,  Escobar  foi 
morto  pela  polícia  em 
1993.  Ao  mencioná-lo 
durante  fala  aos  inte¬ 
grantes  da  Comissão 
de  Educação  na  Câma¬ 
ra,  o  ministro  relê  ria-se 
à  ação  de  traficantes 
brasileiros  em  escolas 
para  eooptar  estudan¬ 
tes  e  vender  drogas. 

Atualmente,  há 
pelo  menos  l2ü  escolas 
cívico-militares  no  Bra¬ 
sil.  Cinquenta  delas  es¬ 
tão  em  Goiás,  estado 
que  tem  se  tornado  re¬ 
ferência  neste  modelo 
de  gestão  escolar. 

Neste  ano,  o  gover¬ 


no  do  Distrito  Federal 
implantou  o  regime  cí¬ 
vico-militar  em  três  es¬ 
colas  da  Capital  do  país. 
As  unidades  de  ensino 
do  DF  participantes  do 
projeto  adotaram  o 
mesmo  formato  das  es¬ 
colas  militares  em  rela¬ 
ção  ã  exigência  da  dis¬ 
ciplina  e  ao  cumpri¬ 
mento  de  horários. 

Cada  uma  das  esco¬ 
las  recebeu  entre  20  a 
2õ  militares  (policiais 
ou  bombeiros)  em  seu 
quadro  de  servidores. 
Alem  disso,  os  estudan- 
Les  passaram  a  usar 
uma  farda,  ter  aulas  de 
musiealjzaçâo  e  educa¬ 
ção  moral  e  cívica  com 
os  militares.  "As  escolas 
cívico-militares,  que 
aliás  temos  aqui  vizi¬ 


nhas  no  estado  de  Goi¬ 
ás,  não  foram  léitas  por 
este  governo  [  Bolsona- 
roj.  Foram  feitas  pelo 
governador  anterior 
[de  Goiás,  Marconi  Pe- 
rillo],  Essas  escolas  es¬ 
tão  sendo  um  sucesso, 
os  senhores  sabem. 
Nâo  há  a  mia  dentro  da 
escola,  tem  agentes  de 
segurança  encarrega¬ 
dos  da  parte  adminis¬ 
trativa  dentro  da  esco¬ 
la",  disse  o  ministro. 

Vélez  afirmou  ainda 
aos  deputados  que  a 
primeira  consequência 
da  adoção  do  modelo 
cívico-militar  nas  esco¬ 
las  é  que  o  diretor  e  os 
professores  continuam 
os  mesmos  e  podem 
dar  continuidade  aos 
programas  normais. 


Conselho  vai  decidir  se  mantém  indicador  que  amplia  investimento  federal  em  educação  básica 


O  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Educação  (CNE) 
convocou  reunião  extra¬ 
ordinária  para  decidir, 
nesta  terça-feira  (2Õ)  se 
mantém  ou  revoga  os 
critérios  aluais  do  Plano 
Nacional  de  Educação 
(PNE)  para  medir  o  in¬ 
vestimento  no  ensino 
básico.  Esses  índices 
exis  tem  desde  2010,  mas 
nunca  foram  homologa¬ 
dos  pelo  Ministério  da 
Educação  e,  |Kir  isso,  ain¬ 
da  não  entraram  em  vi- 


£  o  f 

Os  critérios  foram 
elaborados  pela  Campa¬ 
nha  Nacional  pelo  Direi¬ 
to  ã  Educação  (CNDE), 
apresentados  ao  MEC 
em  2010,  e  entraram  na 
Versão  Eiilal  do  PNE  San¬ 
cionada  em  2014. 

São  dois  parâmetros: 
C  ustü-aluno-qualidade 
inicial  (CAQ.i):  um  cálcu¬ 
lo  que  define  o  invesli- 
menLo  por  aluno,  em 
eada  etapa  e  modalida¬ 
de  de  educação,  para 


garantir  uma  qualidade 
mínima  na  educação. 
Cus  to-al  uno-qu  al  idade 
(CAQ):  um  cálculo  que 
define,  em  uma  segun¬ 
da  fase,  o  investimento 
por  aluno  para  aproxi¬ 
mar  a  educação  brasilei¬ 
ra  da  oferecida  em  paí¬ 
ses  desenvolvidos 
O  CAQi  deveria  ter 
sido  implementado  até 
2Ü1(),  com  repasses  da 
União  a  estados  e  muni¬ 
cípios  para  reforçar  o 
caixa  da  educação  bási¬ 


ca.  Sem  a  homologação 
do  parecer,  no  entanto, 
o  texto  nunca  saiu  do 
papel.  Já  o  CAQ.  Leria 
que  ter  entrado  em  vigor 
em  meados  de  2018. 

O  problema,  segun¬ 
do  o  CNE,  é  que  deci¬ 
sões  judiciais  recentes  - 
em  ações  movidas  pelos 
governos  locais  -  orde¬ 
naram  que  o  MEC  co¬ 
mece  a  repassar  o  di¬ 
nheiro.  Entre  os  argu¬ 
mentos  de  governado¬ 
res  e  prefeitos,  está  o  fato 
de  que  eles  vêm  sendo 
cobrados  em  avaliações 
de  desempenho  ligadas 
ao  Plano  Nacional  de 
Educação. 

O  tema  sera  tratado 
em  reunião  extraordiná¬ 
ria  da  Câmara  de  Edu¬ 
cação  Básica,  Pelo  calen¬ 
dário  regular,  o  eolegia- 
do  já  se  reuniria  na  pró¬ 
xima  semana,  mas  o  de¬ 
bate  foi  antecipado  para 
não  tomar  o  tempo  das 
outras  pautas.  Nessa 
reunião,  a  Câmara  de 
Educação  Básica  pode: 

manter  o  texto,  e  re¬ 
enviar  ao  MEC  para  que 
homologue  e  comece  a 


repassar  as  verbas; 

alterar  o  texto,  re¬ 
vendo  o  indicador  ou  os 
prazos,  por  exemplo,  ou 
revogar  o  texto, 
como  forma  de  rejeitar 
o  CAQ  e  o  CAQi  como 
indicadores  de  política 
pública.  Se  o  parecer  for 
revogado,  na  prática,  o 
impasse  se  mantém. 
Isso,  porque  üs  indica¬ 
dores  constam  no  texto 
do  Plano  Nacional  de 
Educação  (PNE),  que  só 
pode  ser  alterado  com  o 
envio  de  uma  nova  lei  ao 
Congresso  Nacional.  O 
governo  nâo  informou, 
até  esta  segunda,  se  pre¬ 
tende  tomar  essa  alilu- 
d  e 

Primeira  medida 
Nesta  segunda  (24), 
antes  mesmo  da  delibe¬ 
ração  do  CNE,  u  Minis¬ 
tério  da  Educação  reti¬ 
rou  o  CAQ  e  CAQi  de 
uma  portaria.  O  texto 
dellne  a  composição  e  as 
atribuições  do  Comitê 
Permanente  de  Avalia¬ 
ção  de  Custos  na  Edu¬ 
cação  Bás  ica,  e  também 
trocou  a  participação  do 
Fórum  Nacional  de 


Educação  po  r  um  rep  re- 
sentaiile  do  Ministério 
da  Fazenda. 

O  artigo  29  dizia  que 
o  comitê  tinha,  como 
missão,  assessorar  o  mi¬ 
nistrei  na  "‘análise  de  me¬ 
canismos  federativos  de 
cooperação  e  eolaliu  ra¬ 
ção  para  implementação 
do  Custo  Aluno-Quali¬ 
dade  inicial  -  CAQi  e 
Custo  Aluno-Qualidade 
-  CAQ".  Na  nova  versão, 
consta  a  "‘avaliação  da  vi¬ 
abilidade  de  implemen¬ 
tação  de  valores  per  ca¬ 
pita  associados  à  quali¬ 
dade  da  educação  bási¬ 
ca,  vinculada  a  existên¬ 
cia  das  correspondentes 
fontes  de  custeio  ou  fi¬ 
nanciamento”,  sem 
menção  a  nenhum  indi¬ 
cador  específico.  Reação 
às  mudanças 

A  convocação  da 
reunião  extraordinária 
fez  com  que  a  Procura¬ 
doria  Federal  dos  Direi¬ 
tos  do  Cidadão  (PFDC), 
do  Ministério  Público 
Federal  (MPF),  pedisse 
nesta  segunda-feira  es¬ 
clarecimentos  ao  CNE. 
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VAIDADE  TUDO  E  VAIDADE!! 


Meus  amados  ir¬ 
mãos  e  leitores  em  Cris¬ 
to  Jesus,  hoje,  em  espe¬ 
cial,  nós  vamos  falar 
acerca  dos  Ihjiis  conse¬ 
lhos  para  uma  v ida  de 
alegria  e  de  bom  relaci¬ 
onamento  eom  o  Pai 
Celestial.  Para  isso,  por 
favor,  vamos  abrir  as 
nossas  bíblias  Bíblias  rio 
Livro  de  Provérbios, 
precisamente  no  Capí¬ 
tulo  06'  (seis),  versos 
destacados,  tudo  con¬ 
forme  abaixo  apresen¬ 
tamos,  na  íntegra: 

"16  Seis  coisas  o  SE- 
N  1  IOR  aborrece,  e  a  sé¬ 
tima  a  sua  alma  abomi¬ 
na; 

17  olhos  altivos,  lín¬ 
gua  mentirosa,  mãos 
que  derramam  sangue 
inocente, 

18  coração  que  tra¬ 
ma  projetos  iníquos, 
pés  que  se  apressam  a 
correr  para  o  mal, 

lí)  testemunha  falsa 
qüe  profere  mentiras  e 
o  que  semeia  contendas 
entre  irmãos." 

Amados,  percebam 
que  são  enormes  males, 
objetivamente  enume¬ 
rados  num  total  de  6 
(seis). 

Contudo  o  sétimo 
mal  recebe  um  destaque 
especial,  qual  seja: 

”...  o  que  semeia 
contendas  entre  ir¬ 
mãos..."  (v.19). 

N  o  r  m  a 1 m ente 
aqueles  que  semeiam 
discórdias,  inicialmen¬ 
te,  não  estão  buscando 
divisões,  muitas  das  ve¬ 
zes,  estão  reféns,  (fracos 
e  spir i  lual me  n te),  p  reo¬ 
cupados  com  suas  ne¬ 
cessidades  pessoais  ou 
com  os  interesses  do 
agrupamento  político 
social  a  que  pertencem. 
(Livro  de  Tiago  4:1-10). 


Vamos  citar  alguns 
exemplos  da  bíblia, 
conforme  a  seguir: 

1.  Os  pastores  de  Lo 
discutiam  com  os  pas¬ 
tores  de  Abraão.  (í.  iêne- 
sis  Lí:  1-1 8). 

2.  Os  discípulos  de 
Cristo  discutiam  sobre 
quem  seria  o  maior, 
acerca  de  superiorida¬ 
de,  de  vaidade  de  po¬ 
der  e  autoridade.  (Lu¬ 
cas  9:46). 

As  facções  parti¬ 
dárias  da  Igreja  de  Co- 
rintios.  (l  Corindos  3:1- 
7)- 

Queridos,  então 
qual  seria  o  melhor  ma¬ 
neira  de  se  promover  a 
Unidade  Ministerial? 

É  certo  que  ela  co¬ 
meça  com  a  transfor¬ 
mação  do  nosso  cora¬ 
ção,  tirar  o  de  pedra  e 
colocar  no  lugar  um 
coração  de  carne,  pois 
quando  agimos  norte¬ 
ados  pela  mente  de  Je¬ 
sus  Cristo,  desenvolve¬ 
mos  uma  atitude  de 
humildade  e  nos  foca¬ 
mos  no  serviço  aos  ou¬ 
tros.  (Filipunses  2:5- 
11). 

Irmãos,  somente, 
na  condição  de  servos 
humildes  do  Senhor 
Jesus  somos  capazes  de 
ter  em  vista  o  que  é  nos¬ 
so,  buscando  a  verda¬ 
deira  unidade  ministe¬ 
rial. 

Concluindo,  em 
pouco  tempo,  as  neces¬ 
sidades  alheias  se  tor¬ 
nam,  para  nós,  mais 
importantes  do  que  as 
nossas  próprias  neces¬ 
sidades,  e  superadas  as 
facções  políticas  com  os 
Laços  de  Amor  entre 
nós,  vemos  a  discórdia 
ser  substituída  por  Ale¬ 
gria  e  Unidade.  (Salmo 
133:1). 


Finalizando  nas 
palavras  do  Mestre  Je¬ 
sus  de  Nazaré,  o  maior 
entre  nos  seja  aquele 
que  serve,  porque  O 
Pai  Celestial  assim  de¬ 
termina  na  Sua  Pala¬ 
vra,  e  Ele,  como  sabe¬ 
mos,  não  faz  acepção 
de  pessoas. 

E  mais  temos  a 
confirmação  em  Eclesi- 
astes  12  (doze),  vejam: 

“fi  antes  que  se 
rompa  o  fio  de  prata,  e 
se  despedace  o  copo 
de  ouro,  e  se  quebre  o 
cântaro  junto  à  fonte, 
e  se  desfaça  a  roda  jun¬ 
to  ao  poço, 

7  e  o  pó  volte  à  ter¬ 
ra,  como  o  era,  e  o  es¬ 
pírito  volte  a  Deus,  que 
o  deu. 

8  Vaidade  de  Vaida¬ 
de,  diz  o  Pregador, 
tudo  é  vaidade. 

9  t)  Pregador,  além 
de  sábio,  ainda  ensi¬ 
nou  ao  povo  o  conhe¬ 
cimento;  e,  alentando 
e  esquadrinhando, 
compôs  muitos  provér¬ 
bios. 

10  Procurou  o  Pre¬ 
gador  achar  palavras 
agradáveis  e  escrever 


com  retidão  palavras  de 
verdade. 

“11  As  palavras  dos 
sábios  são  como  agui¬ 
lhões,  e  como  pregos 
bem  fixados  as  senten¬ 
ças  coligidas,  dadas 
pelo  único  Pastor. 

12  Demais,  filho 
meu,  atenta:  não  hã  li¬ 
mite  para  íázer  livros,  e 
O  muito  estudar  é  en¬ 
fado  da  carne. 

13  De  tudo  o  que  se 
tem  ouvido,  a  suma  é: 
Teme  a  Deus  e  guarda 
os  seus  mandamentos; 
porque  isto  é  o  dever  de 
todo  homem. 

14  Porque  Deus  hã 
de  trazer  a  juízo  todas 
as  obras,  até  as  que  es¬ 
tai]  escondidas,  quer 
sejam  boas,  quer  sejam 
más.” 

Está  pronto  para 
encarar  O  PA!  CELES¬ 
TIAL?  A  resposta, 
como  sempre,  é  so¬ 
mente  suaEE! 

E  Glórias  a  Deus 
por  tudo  isso! 

Na  Paz  do  Senhor 
Jesus. 

Ministério  Arca  da 
Aliança. 

Dr.  Simplício. 


Cultos  da  Igreja  Arca  da  Aliança  em  Varginha. 

Todas  as  Quintas.  Sábados  e  Domingos  às  19 
horas  e  30  minutos. 

Rua  Orminda  Vasconcelos,  465,  Vila  Floresta. 
CEP.  37004-350. 

Estamos  esperando  a  sua  visitai 


QUANDO  O  JÚBILO  É  GRANDE 


Aquele  foi  uni  dia  co¬ 
memorativo,  pt  iis  os  ali¬ 
cerces  do  novo  templo 
estavam  nos  devidos  lu¬ 
gares.  Isso  íez  os  levitas 
levarem  o  povo  a  ofere¬ 
cer  o  verdadeiro  louvor 
a  Deus.  Eles  ministra¬ 
vam  alteniEidamente; 
ora  um  entoava  cânti¬ 
cos,  ora  outro  fazia  isso. 
Provavelmente,  um  can¬ 
tai,' a  Eilgr )  e  outro  resjHJii- 
dia.  A  fcsla  em  Jerusa¬ 
lém  era  algo  cinemato¬ 
gráfico  em  sua  essência 
espiritual. 

O  propósito  dos  sa¬ 
cerdotes  em  tocar  as  Itu- 
zinas  e  o  dos  levitas  cm 
cantar  era  render  graças 
ao  Nome  do  Senhor.  De¬ 
vemos  fazer  isso  ladras  os 
dias.  At]  exaltarmos  o 
nosso  Deus,  seremos 
ajudados  e  enaltecidos 
|M>r  Ele.  Talvez  o  inimi¬ 
go  lhe  lenha  feito  um 
grande  mal;  porém, 
quando  você  se  tornar 
grande  diante  do  Al  tis- 
si  mu>  ti  adversário  se 
tomará  pequeno  e  insig¬ 
nificante  diante  dfi  sua 
vitória , 

Todos  louvavam  e 
faziam  fes  tas  dedicadas 
ao  Altíssimo,  porque  Ele 
é  bom,  e  maravilhoso  ê 
louvá-Lo  com  alegria. 
Poucas  pessoas  costu¬ 
mam  celebrar  o  Nome 
tle  Deus  j>or  Ele  ter  ou¬ 
vido  eis  orações  delas  em 
favor  de  um  familiarque 
estava  á  beira  da  morte 
e.  após  o  clamor,  recu- 
pefuu-se;  ouempnolde 
quem  estava  com  neces¬ 
sidades  financeiras  e  foi 
atendido.  Precisamos 
expressarem  palavras  o 
nosso  amor  e  a  nossa 
consideração  pelo  Pai 
celestial,  for  que  cele¬ 
brar  t)  Senhor?  Pela  Sua 
eterna  lienignidade.  No 


entanto,  a  Palavra  diz 
que  ela  dura  sobre  Isra¬ 
el  -  o  povo  de  Deus. 
D  ma  pessoa  pode  rece¬ 
ber  o  Loque  divino  de 
esperança  bondosa,  ou 
bondade  esperançosa, 
mas,  se  não  for  salva, 
voltará  a  transgredir  e 
essa  virtude  do  Senhor 
se  extinguirá.  Quem  é 
de  Deus  tem  de  medi¬ 
tar  nesse  fato.  Quem 
não  sente  a  alegria  do 
Senhor  é  incapaz  tle  se 
regozijar.  Ora,  muitas 
pessoas  nunca  experi¬ 
mentaram  encher-se  de 
júbilo  diante  tio  Altíssi¬ 
mo.  No  máximo,  reco¬ 
nheceram  a  ajuda  dEle. 
mas  arderam  a  recom¬ 
pensa  de  se  alegrar  j>e- 
raníe  Ele.  Quando  você 
estiver  em  uma  reunião 
na  qual  o  povo  estiver 
demonstrando  conten¬ 
tamento  na  presença  di- 
vinEt,  foça  o  mesmo,  pop- 
que  Deus  o  abençoará, 

Não  perca  tempo, 
louve  t)  Altíssimo.  Nes¬ 
sa  hora,  tís  males  xlem 
ser  desfeitos  em  um 
abrir  e  fech[tr  de  olhos. 
Já  vi  muita  gente  sendo 
visitada  peio  poder  divi- 
ftoy  juntando-se  a  nós  no 
ato  de  bendizer  ao  Se¬ 
nhor. 

Esse  alo  une  todos 
aqueles  que  o  fazem  de 
coração,  pois  veem  o  Peú 
celestial  fazer  maravi- 
lh  eis.  Aleluia! 

(  )  motivo  da  satisfa¬ 
ção  d<  js  israelitas  era  que 
os  alicerces  da  Casa  de 
Deus  estavam  jH)stos.  O 
dialx)  usou  os  babilóni¬ 
cos  para  destruir  o 
Templo  de  Salomão, 
mas,  agora,  Deus  usava 
Seus  servos  para  re¬ 
construírem  Sua  Casa. 
Além  de  alegrar  o  Se¬ 
nhor,  isso  faz  bem  a  nós! 


Se  confessarmos  os  nossos  pecados,  ele  é  fiel 
e  justo  para  perdoar  os  nossos  pecados  e 
nos  purificar  de  toda  injustiça. 


(I  João  1:9) 
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Fernando  Pimentel  vira  réu  em  ação  em 
que  é  acusado  de  lavagem  de  dinheiro 


O  ex-governador  de 
Mi  Ei  as  Gerais  Fernando 
Pimentel  (PT)  agora  é 
réu  mima  ação  penal  em 
que  é  acusado  de  tráfi¬ 
co  de  influência  e  lava- 
gem  de  dinheiro  em 
benefício  próprio,,  nas 
eleições  de  2014.  A  de¬ 
cisão  é  do  dia  25,  mas 
foi  divulgada  nesla 
quarta- leira  (27). 

A  ação  já  tramitava 
no  Superior  Tribunal 
de  J ustiça  e  foi  remeti¬ 
da  para  a  Justiça  Elei- 
loral  de  Minas  Gerais. 
Este  é  o  quinto  proces¬ 
so  envolvendo  Pimentel 
a  seguir  para  os  tribu¬ 
nais  de  primeira  instân¬ 
cia. 

A  decisão  segue  o 
entendimento  do  STJ 
em  restringir  o  foro  pri¬ 
vilegiado  a  governado¬ 
res  e  conselheiros  dos 
tribunais  de  contas.  Só 
permanecerão  na  corte 
as  investigações  e  pro¬ 
cessos  criminais  de  ca¬ 


sos  ocorridos  durante  o 
mandato  e  relacionados 
ao  exercício  do  cargo. 

Em  maio  deste  ano, 
o  Ministério  Público 
Federal  denunciou  o 
petista  por  falsidade 
ideológica.  Ele  é  suspei¬ 
to  de  omitir  receitas  e 
despesas  na  prestação 
de  contas  de  sua  cam¬ 
panha  ao  governo  do 
estado  em  2014.  o  cha¬ 


mado  “caixa  2".  Esta  foi 
a  quarta  denúncia  con¬ 
tra  Pimentel  no  âmbito 
da  operação  acrônimo. 

Segundo  as  investi¬ 
gações,  os  crimes  Leriam 
sido  cometidos  enquan¬ 
to  Pimentel  era  ministro 
da  Indústria,  Comércio 
Exterior  e  Serviços  no 
governo  de  Dilma 
Rousseff. 

Além  dele,  outras 


quatro  ^íessoas  sao  acu¬ 
sadas  na  ação,  por  su¬ 
posto  envolvimento  em 
emissão  de  notas  fiscais 
falsas  para  lavar  dinhei¬ 
ro  de  propina,  A  defesa 
de  Fernando  Pimentel 
disse  que  só  vai  se  ma¬ 
nifestar  nos  autos. 

O  governador  de 
Minas  Gerais,  Fernando 
Pimentel  (Ff)i  é  acusa¬ 
do  de  ler  utilizado  os 


serviços  de  uma  grálica 
durante  a  campanha 
eleitoral  de  2014  sem  a 
devida  declaração  dos 
valores  e  de  ter  recebi- 
do  1,1 vantagens  indevi¬ 
das"  do  proprietário 
dessa  gráfica,  o  empre¬ 
sário  Benedito  Oliveira, 
conhecido  como  Eené, 
A  polícia  acredita  que  a 
campanha  do  governa¬ 
dor  Lenha  recebido  Ver¬ 
ba  irregular  do  institu¬ 
to  de  pesquisa. 

Em  delação  premi¬ 
ada,  o  empresário  disse 
que  o  governador  de 
Minas  cobrou  RS  5  mi¬ 
lhões  ern  propina  do 
grupo  JHSF,  responsá¬ 
vel  pelo  aeroporto  Ca¬ 
tarina,  em  São  Roque, 
na  Região  Metropolita¬ 
na  de  São  Paulo.  O  va¬ 
lor  teria  sido  usado 
como  compensação 
pelo  lobby  que  Pimeii- 
tel  fez  para  que  o  gru¬ 
po  pudesse  operar  no 
aeroporto. 


A  delação  de  Bené 
afirma  ainda  que  a 
JIISF  pagou  caixa  dois 
de  campanha,  simulan¬ 
do  um  contrato  com  o 


"Cerca  de  RS  750 
mil  foram  pagos  medi¬ 
ante  a  quitação  de  des¬ 
usas  da  campanha  elei¬ 
toral  de  Pimentel  junto 
ao  Instituto  Vox  PopulL 
E,  para  viabilizar  esse 
pagamento  ao  Instituto 
Vox  Popiili,  o  colabora¬ 
dor  conversou  com 
Humberto  e  com  um 
direLor  comercial  do 
instituto,  Meítcío  [firam 
pa  ra  que  eles  ajus  Lassem 
a  emissão  da  nota  fiscal 
e  a  efetivação  do  paga¬ 
mento. 

Os  serviços  declara¬ 
dos  na  nota  fiscal  não 
foram  efetiva  mente 
prestados  ao  grupo 
J11SF,  mas  sim  k  cam¬ 
panha  eleitoral  de  2014 
de  Fernando  Pimentel  , 
diz  trecho  da  delação. 


Bolsonaro  rebate  declarações  de  Maia:  'Não  existe  brincadeira  da  minha  parte,  muito  pelo  contrário' 


O  presidente  Jair 
Bolsonaro  (PSL)  reba¬ 
teu  na  tarde  desta 
quarta-feira  (27)  as 
declarações  do  p resi¬ 
de  nLe  cia  Câmara  dos 
Deputados,  Rodrigo 
Maia  (DEM-RJ),  afir¬ 
mando  que  o  governo 
ainda  não  começou  e 
que  Bolsonaro  está 
"brincando  de  presi¬ 
dir"  o  país. 

"Não  existe  br  iuea- 
deira  da  minha  parte, 
muito  pelo  contrário. 
Lamento  palavras  nes¬ 
se  sentido  e  quero 
acreditar  que  ele  não 
te  ilha  falado  isso",  dis¬ 
se  Bolsonaro  após  um 
evento  com  o  gover¬ 
nador  de  São  Paulo 
João  Doria  (PSDB)  na 
L  nião  Brasileiro- Isra¬ 
elita  do  Bem  Estar  So¬ 
cial  (Unibes),  na  capi¬ 
tal  paulista. 

'Olha,  se  foi  isso 
mesmo  que  ele  [Ro¬ 
drigo  Maia]  falou  eu 
lamento",  disse  Bolso¬ 


naro.  ,rNão  é  palavra 
de  uma  pessoa  que 
conduz  uma  casa. 
Brincar?  Se  alguém 
quiser  que  eu  faça  o 
que  os  presidentes  an¬ 
teriores  íizeram  eu  não 
VOU  fazer.  Já  dei  o  re¬ 
cado  aqui.  A  nossa  for¬ 
ma  de  governar  é  res¬ 
peitando  todo  mundo, 
e  acima  de  tudo,  além 
de  respeitar  os  cole¬ 
gas  políticos,  respeitar 
o  povo  brasileiro  que 
me  colocou  lá.1' 

O  governador 
João  Doria,  por  sua 
vez,  afirmou:  "Não  é  o 
momento  de  estabele¬ 
cermos  cisões  entre  o 
executivo  e  o  judiciá¬ 
rio”. 

Participaram  da 
entrevista  coletiva  de 
Bolsonaro  e  Doria 
apenas  jornalistas  au¬ 
torizados  pela  equipe 
de  segurança  do  pre¬ 
sidente.  Ficaram  de 
Tora  TV  Globo,  Globo- 
News,  CBN,  ”Q  Glo¬ 


bo",  "Valor",  "O  Esta¬ 
do  de  S.  Paulo",  "Fo¬ 
lha  de  S. Paulo"  e 
UOL. 

M  aia  deu  a  decla¬ 
ração  após  ser  questi¬ 
onado  sobre  uma  en¬ 
trevista  de  Bolsonaro  á 
TV  Band  na  qual  o 
presidente  disse  qüe  O 
deputado  está  "abala¬ 
do"  por  questões  pes¬ 


soais.  Na  entrevista, 
Bolsonaro  afirmou 
não  ler  problema  com 
o  presidente  da  Câma¬ 
ra,  mas  acrescentou 
que  questões  pessoais 
têm  "abalado"  Rodri¬ 
go  Maia.  Ele  não  espe¬ 
cificou  quais  são  essas 
questões,  mas  disse 
que  alguns  problemas 
passam  "pelo  lado 


emocional”  do  depu¬ 
tado. 

Após  a  entrevista 
ser  veiculada,  Rodri¬ 
go  Maia  foi  questio¬ 
nado  sobre  um  trecho 
em  que  Bolsonaro 
também  disse  que  não 
irá  procurá-lo  para 
conversar  neste  mo¬ 
mento  porque  o  de¬ 
putado  esLá  "abala¬ 


do".  "Abalados  estão  os 
brasileiros,  que  estão 
esperando  desde  10  de 
janeiro  que  o  governo 
comece  a  funcionar. 
São  12  milhões  de  de¬ 
sempregados,  15  mi¬ 
lhões  de  brasileiros  vi¬ 
vendo  abaixo  da  linha 
de  pobreza,  capacida¬ 
de  de  invés  Li  men  Lo  do 
Estado  brasileiro  dimi¬ 
nuindo,  6  ()  mil  homi¬ 
cídios  e  o  presidente 
brincando  de  presidir 
o  Brasil",  disse  Rodri¬ 
go  Maia. 

"Eu  acho  que  está 
na  hora  de  a  gente  pa¬ 
rar  com  esse  tipo  de 
brincadeira,  está  na 
hora  de  ele  sentar  na 
cadeira  dele,  do  parla¬ 
mento  sentar  aqui,  e  a 
gente  em  conjunto  re¬ 
solver  os  problemas  do 
Brasil. 

Não  dá  mais  para  a 
gente  perder  tempo 
com  coisas  secundári¬ 
as",  acrescentou  o  pre¬ 
sidente  da  Câmara. 
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Levir  admite  que  rejeitou  volta  de  Dátolo  ao 
Atlético-MG:  "No  momento,  não  encaixou" 

Meia  argentino  está  no  Banfield  desde  2017  e,  recentemente,  renovou  contrato  até  junho  de  2020 


O  meia  argentino 
Jesús  D  atol  o ,  campeão 
da  Copa  do  Brasil  de 
2014  pelo  Atlético- 
MG.  iniciou  conversas 
para  retomar  ao  clube 
neste  ano.  No  entanto, 
a  contratação  do  meia 
foi,  pelo  menos  por 
ora,  rejeitada  pelo  téc¬ 
nico  Levir  Culpi.  O  cu¬ 
rioso  é  que  o  treinador 
comandou  o  meia  exa- 
tamente  na  conquista 
daquele  título  nacional 
pelo  Galo.  Em  entrevís- 
ta  á  Rádio  98  FM,  o 
treinador  cjcplkou  que, 
no  atual  elenco  alvi ne¬ 
gro,  há  muitos  jogado¬ 
res  para  a  posição  dc 
Dátolo.  Levir  citou  o 
exemplo  do  meia  Da¬ 
niel  Penha, jovem  de  21 


anos  que  foi  revelado 
nas  categorias  de  base 
do  Galo  e  disputou 
quatro  jogos  com  os 
profissionais  neste  ano. 

-  É  verdade.  E  que 
no  meio  de  campo  nós 
temos  jogadores  que 
nem  estrearam,  temos 
jogadores  ate  da  base, 
que  é  o  caso  do  Daniel 
Penha,  por  exemplo,  E 
um  menino  que  preci¬ 
sa  ser  observado,  mas 
que  eu  vejo  futuro  na 
situa ção .  Então,  no 
momento,  não  encai¬ 
xou.  No  momento.  Eu 
gosto  muito  do  Dátolo, 
é  um  cara  que  se  entre¬ 
ga,  um  cara  bacana,  que 
nos  ajudou  muito,  Mas, 
no  momento,  não  foi  o 
caso* 


Além  de  Daniel T  os 
outros  armadores  que 
Ijevir  Culpi  tem  à  dis¬ 
posição  são  Cazares 
(atual  titular),  Vinícius, 
Nathan,  David  Terans  e 
Bru ninho.  Na  última 
segu  i  ida- fe  1  ra,  quan  do 
o  Atlético-MG  comple¬ 
tou  111  anos  de  vida, 
Dátolo  participou  de 
unia  reportagem  espe¬ 
cial  do 

GloboEsporte.com  e  se 
declarou  ao  Galo. 

Dátolo  acumula 
127  jogos  e  18  gols  com 
a  camisa  do  Atlético- 
MG,  Aos  34  anos,  ele 
está  no  Banfield  desde 
2017  o,  na  semana  pas¬ 
sada,  renovou  com  o 
clube  argentino  até  ju¬ 
nho  de  2020, 


Dátolo  conquistou  a  Copa  do  Brasil  de  2014  pelo  Atlético- 
MG  —  Foto:  Bruno  Cantini/  Atlético-MG 


Tifanny  minimiza  polêmica  com  Bernardinho:  "Não  se  referiu  a  mim  com  preconceito" 


A  oposta  Tifanny, 
primeira  atleta 
transexual  a  atuar  no 
vôlei  profissioi ml  brasilei¬ 
ro,  minimizou  a  polémi¬ 
ca  com  o  técnico 
Bernardinho,  que  a  cha¬ 
mou  de  homem  duran¬ 
te  a  partida  entre  Sesc- 
KJ  e  Sesi- Bauru,  que 
terminou  coma  elimina¬ 
ção  da  equipe  carioca  da 
Snperliga  feminina. 

G  comentário  foi  fei¬ 
to  após  a  jogadora  mar¬ 
ca  r  ponto  explorando  o 
bloqueio  do  lime  Eidver- 
sário,  Bernardinho  se  ir¬ 
ritou  na  lateral  da  qua¬ 
dra  c  disparou:  "Um 
homem  é  f",  A  reação 
do  técnico  foi  lia  grada 
pela  transmissão  da  TV. 

Para  Tifanny,  a  de¬ 
claração  dc  Ben  i  ardil  dio 
não  teve  a  intenção  de 
ofenderia, 

-  Quando  eu  vi  o 
video,  eu  já  percebi  que 
cie  mencionou  sobre  o 
meu  gesto  técnico,  que 
isso  eu  aprendi  e  não 
tem  como  esquecer,  eu 
vou  sempre  fazer  esse 
movimento.  Eu  também 


sou  treinada  por  um 
treinador  que  foi  d  ei  se- 
leçâo  masculina,  o 
Anderson,  e  cie  nos  en¬ 
sina  a  fazer  esse  movi¬ 
mento  mais  forte,  para 
usar  a  mão  de  fora  -  ex¬ 
plica  a  oposta, 

O  trecho  do  vídeo 
com  o  comentário  dc 
Bernardinho  foi  repli- 
eado  no  Instagram  de 
um  time  de  vôlei  de  São 
Paulo  que  prega  a  in¬ 
clusão  no  esporte  c  que 
luta  pela  causa 
LGBTQL 

Na  postagem, 
Bernardinho  foi  criti¬ 
cado  por  chamá-la  de 
homem:  "Foi  triste  ou¬ 
vir  dfi  boca  de  um  téc¬ 
nico  referencia  mundi¬ 
al,  bí campeão  olímpico, 
recordista  em  prêmios 
dc  Snperliga  que  ela 
era  um  homeml  ",  diz 
ei.  publicação, 

-  Eu  acho  que  o 
Bernardo  pode  ter  sido 
infeliz  no  comentário, 
mas  ele  só  se  referiu  ao 
meu  gesto  técnico,  em 
nenhum  momento  ele 
se  referiu  a  mim  com 


desrespeito  e  precon¬ 
ceito.  I/)go  após  a  par¬ 
tida  nos  conversamos, 
ele  tem  o  meu  respeito, 
eu  tenho  o  respeito 
dele.  Eu  acredito  que 
ele  não  fez  isso  de  mal¬ 
dade.  Está  tudo  bem 
entre  eu  e  o  Bernardo  - 
finaliza  Tifanny. 

Após  a  repercussão 
do  vídeo  replicado  no 
perfil  do  time  de  vôlei 
de  São  Paulo, 
Beniardinlio  comentou 
n a  p  o  s  t  age  nl,  ped  i  u 
desculpas  pelo  comen¬ 
tário  e  disse  que  se  re¬ 
feria  à  técnica  da  joga¬ 
dora,  Peço  desculpas  a 
todos.  Náo  foi  minha 
intenção  de  forma  algu¬ 
ma  ofendê-la,  me  refe¬ 
ria  ao  gesto  técnico  e  ao 
controle  fisico  que  ela 
teniT  connini  aos  joga¬ 
dores  do  masculino  e 
que  a  maior  parte  das 
jogadoras  não  tem. 
Sempre  trabalhei  c  ten¬ 
tei  ajudar  com  meu  tra¬ 
balho  diversos  jogado¬ 
res  e  jogadoras  sem 
qualquer  tipo  de  pre¬ 
conceito  -  disse 


Bernardinho. 

O  técnico  ainda 
aproveitou  a  postagem 
para  parabenizar  a  jo¬ 
gadora,  que  marcou  28 
pontos  e  comandou  a 
vitória  do  Sesi-Baum 
por  3  sets  a  1,  eliminan¬ 
do  o  Sesc-RJ,  dc 
Bernardinho,  que  aca¬ 
bou  eliminado  pela  pri¬ 
meira  vez  das  quartas 
de  final  da  Snperliga 
desde  a  temporada 
2004/05. 

-  A  Tifanny  dou 


meus  parabéns  pela 
grEinde  atuação  e  con¬ 
quista  e  a  todos  qse  sen¬ 
tiram  ofendidos  reitero 


minhas  desculpas  pois 
jamais  foi  a  minha  in¬ 
tenção  -  completou 
Bernardinho. 
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